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CFA abre inscrições para estágios FIA Girls
on Track Brasil e tem recorde de procura

Estágios FIA Girls on Track Brasil

A Comissão Feminina de
Automobilismo (CFA) da Con-
federação Brasileira de Auto-
mobilismo (CBA) anunciou
nesta semana a programação
do FIA Girls on Track Estágio
em Motorsports para 2026. Se-
rão realizados três estágios,
com dez vagas oferecidas em
cada um, para mulheres com
idades de 18 a 35 anos. 

A programação é compos-
ta por três estágios multidisci-
plinares, nas áreas de engenha-
ria, mecânica e comunicação, na
Porsche Cup, na Copa Truck e
no Endurance Brasil.

“Estamos extremamente fe-
lizes com a procura em tão pou-
co tempo de inscrições abertas.
O Estágio em Motorsports é
muito importante em nosso ca-
lendário, pois coloca as parti-
cipantes no cotidiano de uma
equipe, em que as meninas po-
dem realmente viver um dia de

muito trabalho e novas experiên-
cias no automobilismo. É uma
grande ferramenta de networking,
que abre a possibilidade de óti-
mas oportunidades de trabalho
na nossa área, como já ocorreu
com algumas meninas em edições
passadas”, explica Bia Figueire-
do, presidente da CFA – criada
por Giovanni Guerra, presidente
da CBA, em 2023 – e represen-
tante do Brasil no FIA Girls on
Track (FIA GOT). 

A engenheira Rachel Loh –
integrante da CFA e do FIA GOT
BR ao lado de Bia – explica que o
estágio é gratuito, cabendo às
participantes arcar com eventu-
ais despesas com viagem, hospe-
dagem e alimentação. “Sempre
procuramos realizar os estágios
em várias regiões do país abrin-
do o leque de oportunidades para
as meninas de todas as regiões
do Brasil. Esse ano estaremos
pela primeira vez em Brasília com

o Endurance Brasil. O primeiro es-
tágio será na Porsche Cup, em São
Paulo, onde temos várias equipes
e é o estado com mais oportunida-
des. Além disso, retornaremos
para Goiânia na reabertura dessa
praça tão importante com a Copa
Truck”, salienta Rachel.  

Inscrições – As interessadas
em participar dos estágios podem
se inscrever por meio de link loca-
lizado no linktr.ee do perfil da CFA
no Instagram (@cfabrasil), de 03
de fevereiro a 18 de setembro. 

FIA Girls on Track Brasil Es-
tágio em Motorsports 2026

Porsche Cup: 26/02 a 01/
03, Interlagos, São Paulo/SP
– engenharia, mecânica e co-
municação

Copa Truck: 20/08 a 23/08,
Goiânia/GO – engenharia e
mecânica

Endurance Brasil: 22/10 a
24/10, Brasília/DF – engenharia,
mecânica e comunicação

Sobre FIA GOT BR - A pro-
gramação da CFA com o FIA
GOT BR em 2024 teve duas edi-
ções da Experiência para Estu-
dantes na Fórmula E; Experiên-
cia para Estudantes na Fórmula
1; Estágio em Motorsports no
GP de São Paulo 1000 Milhas
de Interlagos, na Porsche Cup,
na Stock Car, na Fórmula 4 Bra-
sil, na Copa Truck e na Mitsu-
bishi Cup; Seletiva de Kart; e a
participação na Mit Cup com o
time FIA Girls on Track Brasil
no Eclipse Cross R #61 da equi-
pe Spinelli Racing.  
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Piloto Samuquinha apresentou o seu cartão
de visitas na estreia em nova categoria

A XIX edição da Copa São
Paulo Light de Kart deu seu iní-
cio no último sábado (7) no
Kartódromo Municipal Ayrton
Senna, bairro de Interlagos,
zona sul de São Paulo.

Com o piloto Samuquinha
(SP Componentes Eletrônicos |
Holtek Tecnologia | DKR
M o t o r s p o r t  |  S o p h i a
Shelly | MinMax Soluções em
Baterias | Skybrigth Iluminando
o futuro | Street Art Caps Bo-
nés personalizados| SPower –
O poder da energia em suas
mãos), em fim de semana de
estreias, foi #P6 na tomada de
tempo pilotando pela primeira

vez o chassi Kart Republic na
chuva em sua primeira prova na
categoria OKN (antiga Gradua-
dos) pela equipe Medina Mo-
torsports.

A apreensão da primeira lar-
gada era forte, pois Samuquinha
largou pela fila de fora, sem ter a
preferência das primeiras curvas
e no meio de pilotos muito mais
experientes na principal catego-
ria do kartismo nacional sem utili-
zação de relação de marchas.

Procurando não se envolver
na confusão provocada na larga-
da por outros competidores, Sa-
muquinha perdeu 3 posições na
primeira volta de um total de 19,

quando começou a recuperação.
Com ultrapassagens seguras,

Samuquinha mostrou que sabe
ser rápido e preciso, quando as-
sumiu a #P5 em manobra arrojada
na curva dos boxes, realizando
uma dupla ultrapassagem.

Dali em diante, foram mais 8
voltas, obtendo a melhor volta da
corrida dentro de sua categoria
(OKN B), partiu em busca da #P4,
quando então, em manobra na
curva Bico de Pato, soube mer-
gulhar e assumir a posição à fren-
te em mais 3 voltas se defenden-
do até a bandeira quadriculada.

Para a corrida 2, a chuva vol-
tou a cair forte em Interlagos, mas

o otimismo era até contagiante,
mas sentimento que foi embora
após 4 curvas.

Largando na #P2, Samuqui-
nha não largou bem e mesmo
conseguindo ficar junto aos lí-
deres, foi tocado de forma acin-
tosa na saída do 1º S, provo-
cando a falta de controle de seu
kart, que acabou rodando na en-
trada do 2º S tendo que abando-
nar logo no início.

Mesmo com o abandono na
corrida 2, Samuquinha foi 7º co-
locado geral da categoria e subiu
ao pódio na 5ª colocação pela
categoria OKN B, mostrando o
seu cartão de visitas na abertura

da temporada 2026 da Copa São
Paulo Light.

Sempre contando com os
apoios de  SP Componentes
Eletrônicos / Holtek
T e c n o l o g i a  |  D K R
M o t o r s p o r t  |  S o p h i a
Shelly | MinMax Soluções em
Baterias | Skybrigth Iluminan-
do o futuro | Street Art Caps
Bonés personalizados| SPower
– O poder da energia em suas
mãos, preparação da Medina
Motorsports e utilização do
chassi Kart Republic, Samuqui-
nha seguirá treinando focado
para a próxima etapa do regio-
nal paulista.

O Índice de Confiança do
Empresário Industrial (Icei)
caiu 0,3 ponto em fevereiro,
passando de 48,5 para 48,2
pontos, segundo levantamen-
to divulgado na quinta-feira
(12) pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI).
Com o resultado, o setor com-
pleta 14 meses consecutivos
abaixo da linha de 50 pontos,
que separa confiança da fal-
ta de confiança.

Em janeiro, o indicador
havia subido 0,5 ponto, apro-
ximando-se do nível de neu-
tralidade. O novo recuo
ocorre após o Banco Central
fixar a taxa básica de juros, a

Selic, em 15% ao ano, nível
que mantém o Brasil entre os
países com maiores juros re-
ais do mundo.

Para a CNI, o ambiente de
juros elevados impacta tanto o
crédito quanto as expectativas
dos empresários. “O patamar
elevado das taxas de juros afe-
ta a atividade industrial de al-
gumas formas. Uma delas é
por meio do encarecimento do
crédito, tanto para empresári-
os quanto para os consumido-
res. Isso desacelera a ativida-
de econômica”, afirma, em
nota, Larissa Nocko, especia-
lista em políticas e indústria da
entidade.                Página 3
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Carnaval:Saúde
reforça valor
da doação de
sangue para

manter estoque
Com a proximidade do car-

naval, o Ministério da Saúde
reforçou a importância da doa-
ção voluntária de sangue - in-
clusive antes do início da folia
começar porque, historicamen-
te, os estoques costumam ficar
reduzidos e o período figura
como um dos mais críticos para
os hemocentros.

Em nota, o ministério desta-
cou que, para ser um doador, é
necessário ter entre 16 e 69 anos
(menores de idade precisam de
autorização); pesar pelo menos
50 quilos e estar bem de saúde.

Acrescentou que “o sangue
é essencial para os atendimen-
tos de sangramentos agudos
em casos de urgência e emer-
gência, realização de cirurgias
de grande porte e tratamento
de doenças crônicas que fre-
quentemente demandam trans-
fusões sanguíneas, além de ser
usado para a produção de me-
dicamentos essenciais deriva-
dos do plasma”

Números
Em 2024, o Brasil registrou

3,31 milhões de coletas de doa-
ção de sangue. Em 2025, o total
foi de 2,71 milhões (dados preli-
minares, de janeiro a outubro).
A meta da Organização Mundi-
al da Saúde (OMS) é que 3% da
população de cada país sejam
de doadores de sangue.

Para ser doador de sangue
voluntário, é preciso procurar o
hemocentro mais próximo e ve-
rificar os critérios:

- ter entre 16 e 69 anos (me-
nores de 18 anos devem apre-
sentar consentimento formal do
responsável legal);

- pessoas entre 60 e 69 anos
só podem doar se já tiverem
doado antes dos 60 anos;

- apresentar documento de
identificação oficial com foto
(Registro Geral, carteira de mo-
torista, carteira de trabalho, pas-
saporte, Registro Nacional de
Estrangeiro, certificado de reser-
vista ou carteira profissional
emitida por classe). Documen-
tos digitais com foto também
são aceitos;

- pesar, no mínimo, 50 quilos;
- ter dormido, pelo menos,

seis horas nas últimas 24 horas;
- estar alimentado, evitando

alimentos gordurosos nas três
horas antes da doação. Após o
almoço, aguardar duas horas
para fazer a doação. (Agência
Brasil)

DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   5,19
Venda:      5,19

Turismo
Compra:   5,21
Venda:      5,39

Compra:    6,16
Venda:       6,16

BB vai desembolsar mais de
R$ 5 bilhões para recompor

FGC, diz CFO
  Página 6

Mutirões do Acordo Paulista
renegociam R$ 218 mi em
dívidas ativas de impostos

como IPVA e ICMS
  Página 2

Comércio entre
 Brasil e Reino Unido

 cresce 10,5% em 2025
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Veja dicas de como curtir
o Carnaval com saúde

CESAR
 NETO

  www.jornalistacesarneto.com
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A PALAVRA - ”Lavai-vos, purificai-vos, tirai a maldade de
vossos atos de diante dos meus olhos e cessai de fazer
mal”. Isaías 1:16
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O calor intenso, aliado ao esforço físico e ao consumo de bebidas
alcoólicas, acelera a perda de líquidos e aumenta o risco de
desidratação.

Com blocos lotados, calor in-
tenso e muitas horas de festa, o
Carnaval exige atenção redobra-
da com a saúde. Para curtir a folia
do começo ao fim, o segredo está
no equilíbrio, na hidratação cons-
tante, na alimentação adequada
e no respeito aos limites do cor-
po, cuidados essenciais para
manter o fôlego e evitar impre-
vistos durante a festa.

De manhã, o corpo precisa de
combustível. A orientação da
médica Thaiz Boldrin, do Comple-
xo Hospitalar Heliópolis, unida-
de da Secretaria de Estado da
Saúde de São Paulo (SES-SP) e
gerenciada pelo Einstein Hospi-
tal Israelita, é nunca sair para o

bloco de barriga vazia. “Uma re-
feição reforçada antes da folia,
com foco em carboidratos, ajuda
a garantir energia ao longo do dia
e a reduzir os impactos do con-
sumo de bebidas alcoólicas”, ex-
plica.

À tarde, o ritmo aumenta, mas
a hidratação precisa vir em pri-
meiro lugar. O calor intenso, alia-
do ao esforço físico e ao consu-
mo de bebidas alcoólicas, acele-
ra a perda de líquidos e aumenta
o risco de desidratação. A reco-
mendação é beber água constan-
temente, mesmo sem sede, inter-
calando com água de coco ou
bebidas isotônicas.

Dados da Secretaria mostram
que, de janeiro a novembro de

2025, foram registrados cerca de
4,2 mil atendimentos por desidra-
tação em todo o estado.

Durante a festa, a alimenta-
ção não deve ser deixada de
lado. A dica é não depender
apenas de ambulantes e levar
lanches práticos na mochila,
como castanhas, barras de ce-
real e frutas de fácil consumo,
como banana e maçã, além de
garantir água mineral.

Caminhar longas distâncias e
dançar por horas transforma o
bloco em uma atividade física in-
tensa. Fazer pausas na sombra,
descansar sempre que possível
e observar sinais de cansaço aju-
dam a evitar complicações.

Grupos de risco exigem aten-

ção redobrada. Idosos e pesso-
as com doenças crônicas, como
insuficiência cardíaca, precisam
monitorar com rigor a ingestão de
líquidos para evitar sobrecarga
do coração. Pessoas com diabe-
te que utilizam insulina ou medi-
camentos hipoglicemiantes de-
vem manter as refeições regula-
res para prevenir episódios de
hipoglicemia.

É fundamental procurar aten-
dimento de saúde imediatamente
em casos de tontura, confusão
mental, boca muito seca, febre
alta, falta de ar ou quando vômi-
tos e diarreia impedirem a reposi-
ção de líquidos. Dor no peito é
sinal de emergência e exige so-
corro imediato. (Governo de SP)

Mutirões do Acordo Paulista renegociam
R$ 218 mi em dívidas ativas de
impostos como IPVA e ICMS

A Procuradoria Geral do Es-
tado de São Paulo (PGE-SP) or-
ganizou na quarta-feira (11) mu-
tirões do programa Acordo Pau-
lista em unidades do Poupatem-
po da capital paulista e em ou-
tras três cidades do interior do
Estado de São Paulo (Campinas,
Bauru e Ribeirão Preto), que re-
negociou mais de R$ 218 milhões
em dívidas ativas da população
com o estado.

Até o dia 27 de fevereiro,
quem tiver dívidas como ICMS,
IPVA, ITCMD e multas do Pro-
con já inscritas na dívida ativa
do Estado deve acessar o site
www.acordopaulista.sp.gov.br
para renegociar os débitos. A ins-
crição para participar do progra-
ma deve ser feita somente pela
Internet. Há descontos de até
75% em juros e multas para de-
terminados tipos de créditos e
parcelamento em até 120 vezes.

O pintor Jorge Aparecido Sil-
vério Lopes, 60 anos, estava ten-
tando pagar um IPVA atrasado há
alguns anos e não sabia como
fazer a baixa pelo site. Agora, ele
revelou estar mais aliviado e co-
memorou a redução da dívida.
“Consegui parcelar o meu IPVA
atrasado, saio muito satisfeito.
Vou até a igreja agradecer. Podem
vir aqui ou procurar o site que

funciona bem, atendimento rápi-
do e eficiente”, comentou.

De acordo com a PGE, só nes-
ta quarta fase do programa, mais
de R$ 7,5 bilhões em dívidas fo-
ram renegociados, totalizando
cerca de R$ 58 bilhões, em 40 mil
negociações, desde o início do
programa Acordo Paulista.
”Todos ganham: os contribuin-
tes, com a adesão e o pagamento
da primeira parcela, ficam livre
das consequências da inadim-
plência; o Estado, com o ingres-
so de novas receitas e toda soci-
edade”, explicou Danilo Barth
Pires, subprocurador-geral do
Estado de São Paulo.

“Eu tinha uma dívida de valor
alto e reduziu bastante, consegui
35% de desconto. Isso me aliviou
bem, com certeza facilita o paga-
mento. Para a gente, que é apo-
sentado, uma economia desta aju-
da bastante”, disse o aposentado
Nivaldo Rodrigues Alves, que
negociou uma dívida de ICMS.

Acordo Paulista
O Acordo Paulista é o maior

programa de recuperação fiscal
do Governo do Estado de São
Paulo e foi criado para ajudar con-
tribuintes a liquidar débitos como
ICMS, IPVA, ITCMD e multas do
Procon já inscritos na dívida ati-

Mutirão auxiliou quem precisava de mais informações sobre a
negociação
vo do Estado, oferecendo uma
série de benefícios, como:

Desconto de até 75% dos ju-
ros e multas, conforme o grau de
recuperabilidade da dívida ativa;

Opções de parcelamento em
até 120 prestações;

Uso de créditos de precatóri-
os e créditos acumulados de
ICMS para quitação;

Dispensa de garantias para
dívidas de difícil recuperação em
parcelamentos de curto prazo.

Quem tiver dívida ativa pode
acessar o site do projeto
www.acordopaulista.sp.gov.br e
consultar como renegociar. O

prazo se encerra no dia 27 de fe-
vereiro.

“O site oficial do programa foi
estruturado para ser um canal
completo, oferecendo desde edi-
tais e manuais de instrução até
um suporte especializado via
‘Fale Conosco’. No caso dos
mutirões, a PGE/SP mobilizou um
time dedicado de procuradores
prontos para oferecer atendimen-
to técnico e humanizado, garan-
tindo que o contribuinte encon-
tre a melhor solução para regula-
rizar sua situação”, observou a
procuradora do estado Sabrina
Cochrane. (Governo de SP)
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Prefeitura abre inscrições para programa do
Theatro Municipal de iniciação no mercado

cultural com bolsa mensal de R$ 1.400
A Prefeitura de São Paulo abre

inscrições para a 6ª edição do
Programa Jovens Criadores, Pes-
quisadores e Monitores. A inici-
ativa oferece bolsa mensal de R$
1.400 para jovens de 18 a 29 anos
residentes na capital ou na Gran-
de São Paulo interessados em
ampliar a formação profissional
nas áreas artísticas, técnicas e de
gestão cultural do Complexo
Theatro Municipal. O formulário
online segue aberto até 24 de fe-
vereiro, às 23h59.

Os selecionados atuarão por
10 meses em diferentes frentes,
como articulação e mediação cul-

tural, cenotecnia, dramaturgia e
ópera, figurino, pesquisa de acer-
vo, som, produção, programação
artística e musicoteca, além de
oportunidades junto ao Balé da
Cidade, ao Coral Paulistano e ao
Coro Lírico.

Podem se inscrever candida-
tos que tenham formação, expe-
riência ou interesse compatível
com a área escolhida e disponi-
bilidade para cumprir a carga ho-
rária proposta. O processo sele-
tivo será realizado em duas eta-
pas: inscrição por formulário on-
line e, para os convocados, par-
ticipação em dinâmica de grupo,

que poderá ser seguida de entre-
vista individual. Cada candidato
poderá se inscrever em apenas
uma área de atuação.

A divulgação do resultado
final está prevista para 1º de abril
de 2026, e o início das ativida-
des, para 13 de abril de 2026. O
programa terá duração até 13 de
fevereiro de 2027, com carga ho-
rária presencial de 20 horas se-
manais, totalizando 800 horas de
atividades formativas.

“O programa é uma oportu-
nidade para que os jovens
aprendam, na prática, como
funciona o dia a dia do merca-

do cultural, além de abrir portas
para o futuro em grandes insti-
tuições”, afirma o secretário
municipal de Cultura e Econo-
mia Criativa, Totó Parente.

A iniciativa, da Secretaria
Municipal de Cultura e Economia
Criativa, integra as ações da Ge-
rência de Formação, Acervo e
Memória do Complexo Theatro
Municipal, que tem como objeti-
vo incentivar a experimentação de
atividades ligadas às artes e à
cultura, contribuindo para a in-
serção profissional dos partici-
pantes no setor cultural. (Prefei-
tura de SP)

Como novo modelo para remoção e guarda de
veículos apreendidos melhora atendimento em SP

O Governo de São Paulo, por
meio da Secretaria de Parcerias
em Investimentos (SPI), está re-
estruturando o modelo de pres-
tação dos serviços de remoção,
guarda e restituição de veículos
apreendidos por infrações aplica-
das pelos órgãos de trânsito do
Estado (Detran-SP e DER-SP). O
projeto, que teve edital publicado
em janeiro e está com a sessão
pública de leilão da concessão dos
7 lotes à iniciativa privada marca-
do para o dia 7 de maio, trará apri-
moramentos dos serviços, com
foco em padronização, cobertura
estadual, maior qualidade e trans-
parência, além de tarifas mais pre-
visíveis e justas para o cidadão.

Atualmente, os serviços são
prestados por uma rede fragmen-
tada de pátios sob convênios do
Detran-SP e do DER-SP, o que

gera grandes disparidades de
valores e falta de uniformidade
nos procedimentos. Para soluci-
onar esses problemas e trazer ino-
vações operacionais para melho-
rar os serviços, o modelo estru-
turado pela SPI, prevê investi-
mentos de cerca de R$ 556,3 mi-
lhões em 26 anos de concessão.

Na gestão que será concedi-

da haverá metas de desempenho,
atendimento 24 horas em todo o
estado, uso de GPS, registro fo-
tográfico e canais digitais para
solicitação e acompanhamento
dos serviços. As 7 concessioná-
rias serão obrigadas a oferecer
cobertura aos 645 municípios do
estado, com central de monitora-
mento, call center e plataformas

eletrônicas integradas.
Com isso, o cidadão ganha

previsibilidade e atendimento de
qualidade padronizado. Já a so-
ciedade se beneficia com servi-
ços que vão aumentar os efeti-
vos dos órgãos para a fiscaliza-
ção e a segurança viária.

A concessão também pode
ser vantajosa economicamente
para quem usa os serviços. Hoje
em dia, com o serviço descentrali-
zado, os custos cobrados dos cida-
dãos podem variar até 100% con-
forme a localidade ou o tipo de via.
O novo modelo define faixas fixas
de preços com base em estudos téc-
nicos e traz regras claras. Ainda ha-
verá desconto no valor total das
tarifas de custódia para os veículos
que forem retirados em até 7 dias, o
que na prática pode tornar o ser-
viço mais barato. (Governo de SP)
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CÂMARA (São Paulo)
Histórias : nossa coluna de política sobrevive diariamente desde

1993. Gratidão a DEUS, ao Seu Espírito Santo e ao Cristo. Agrade-
ço também aos cristãos e cristãs, vereadores e vereadoras

.
PREFEITURA (São Paulo)
Histórias : nossa coluna de política sobrevive diariamente desde

1993. Gratidão a DEUS, ao Seu Espírito Santo e ao Cristo. Agrade-
ço também aos cristãos [prefeitos, prefeitas e vices]

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Histórias : nossa coluna de política sobrevive diariamente desde

1993. Gratidão a DEUS, ao Seu Espírito Santo e ao Cristo. Agrade-
ço também aos cristãos e cristãs deputados e deputadas

.
GOVERNO (São Paulo)
Histórias : nossa coluna de política sobrevive diariamente desde

1993. Gratidão a DEUS, ao Seu Espírito Santo e ao Cristo. Agrade-
ço também aos cristãos [governadores e vices]

.
CONGRESSO (Brasil)
Histórias : nossa coluna de política sobrevive diariamente desde

1993. Gratidão a DEUS, ao Seu Espírito Santo e ao Cristo. Agrade-
ço também aos cristãos e cristãs deputados(as) e senadores(as)

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Histórias : nossa coluna de política sobrevive diariamente desde

1993. Gratidão a DEUS, ao Seu Espírito Santo e ao Cristo. Agrade-
ço também aos cristãos e uma cristã, presidentes e vices

.
PARTIDOS (Brasil)
Histórias : nossa coluna de política sobrevive diariamente desde

1993. Gratidão a DEUS, ao Seu Espírito Santo e ao Cristo. Agrade-
ço também aos(as) cristãos dirigentes das legendas

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Histórias : nossa coluna de política sobrevive diariamente desde

1993. Gratidão a DEUS, ao Seu Espírito Santo e ao Cristo. Agrade-
ço também a todos(as) profissionais das carreiras jurídicas

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Na

imprensa (Brasil) desde 1993, nossa coluna [diária] de política
recebeu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de
Honra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por ter se tornado referên-
cia das Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal
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O comércio entre o Brasil e
o Reino Unido cresceu 10,5% e
somou US$ 17,3 bilhões de se-
tembro de 2025 a setembro de
2024.. As exportações do Reino
Unido para o Brasil alcançaram
cerca de US$10,4 bilhões, en-
quanto as exportações brasilei-
ras chegaram a US$ 6,9 bilhões,
um avanço de 13,3% em 12 me-
ses. Os números fazem parte do
relatório Brazil–UK Trade and
Investment Factsheet.

De acordo com a Câmara
Britânica de Comércio e Indús-
tria no Brasil (Britcham), o re-
sultado reflete a combinação de
maior exportação de serviços do
Reino Unido ao mercado brasi-
leiro e a expansão das importa-
ções britânicas de bens e servi-
ços brasileiros.

Como resultado dessa dinâ-
mica, o Reino Unido manteve
um superavit comercial com o
Brasil estimado em cerca de
US$3,5 bilhões, refletindo o
peso dos serviços britânicos na
balança bilateral.

Na avaliação da Britcham,
apesar de o Brasil ocupar a 26ª
posição entre os parceiros co-
merciais do Reino Unido, o rit-
mo recente de crescimento in-
dica uma intensificação das tro-
cas e maior diversificação da
pauta comercial.

Segundo o documento, o
setor de serviços respondeu por
pouco mais da metade do total
exportado pelo Reino Unido e
avançou 10,9% em 12 meses,

A produção de grãos no
Brasil tem previsão de alcan-
çar 353,4 milhões de toneladas
na safra 2025/26, resultado
que, se confirmado, será no-
vamente recorde, com “ligeiro
crescimento” de 0,3% na com-
paração com o ciclo 2024/25.

A projeção consta do 5º Le-
vantamento da Safra de Grãos,
divulgado na quinta-feira (12)
pela Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab),  e
leva em consideração o início
da colheita das culturas de pri-
meira safra.

De acordo com a companhia,
a área plantada deve chegar a
83,3 milhões de hectares, resul-
tado 1,9% maior do que o regis-
trado no ciclo anterior. Esse per-
centual corresponde a um aumen-
to de 1,5 milhão de hectares.

“Já a produtividade média
nacional das lavouras tende a
apresentar um recuo de 1,5%,
saindo de 4.310 quilos por hecta-
res em 2024/25 para 4.244 quilos
por hectares em 2025/26”, deta-
lha a Conab.

Soja
O levantamento projeta uma

safra recorde de 178 milhões de
toneladas de soja – aumento de
6,5 milhões de toneladas em com-
paração ao ciclo passado.

Segundo a companhia, o bom
resultado se deve às condições
climáticas nas principais regiões
produtoras.

“A colheita da oleaginosa já
foi iniciada na maioria dos esta-
dos e atinge 17,4% da área, per-
centual superior em relação ao
mesmo período do ano passado
e pouco abaixo da média dos úl-
timos cinco anos, conforme indi-
ca o Progresso de Safra divulga-
do nesta semana pela estatal”,
acrescentou a Conab.

Em Mato Grosso, 46,8% da
produção de soja já foi colhida.
De acordo com a Conab, a pro-
dutividade obtida – nesse que é
o maior produtor da oleaginosa
no país – está próxima das esti-
madas que haviam sido apresen-
tadas inicialmente.

Milho
As projeções para a produ-

ção de milho apresentam recuo
de 1,9%, na comparação com o
ciclo anterior. A Conab estima
uma safra total, abrangendo to-
dos os ciclos, de 138,4 milhões

O Índice de Confiança do
Empresário Industrial (Icei) caiu
0,3 ponto em fevereiro, passan-
do de 48,5 para 48,2 pontos, se-
gundo levantamento divulgado
na quinta-feira (12) pela Confe-
deração Nacional da Indústria
(CNI). Com o resultado, o setor
completa 14 meses consecuti-
vos abaixo da linha de 50 pon-
tos, que separa confiança da
falta de confiança.

Em janeiro, o indicador ha-
via subido 0,5 ponto, aproxi-
mando-se do nível de neutrali-
dade. O novo recuo ocorre após
o Banco Central fixar a taxa bá-
sica de juros, a Selic, em 15%
ao ano, nível que mantém o Bra-
sil entre os países com maiores

juros reais do mundo.
Para a CNI, o ambiente de ju-

ros elevados impacta tanto o cré-
dito quanto as expectativas dos
empresários. “O patamar eleva-
do das taxas de juros afeta a ati-
vidade industrial de algumas for-
mas. Uma delas é por meio do
encarecimento do crédito, tan-
to para empresários quanto para
os consumidores. Isso desace-
lera a atividade econômica”,
afirma, em nota, Larissa Nocko,
especialista em políticas e in-
dústria da entidade.

Segundo ela, a política mone-
tária restritiva também influencia
as projeções para os próximos
meses. “Diante de uma política
monetária mais apertada, os em-

presários tendem a projetar o en-
fraquecimento da economia lá na
frente, impactando a projeção de
demanda deles”, acrescenta.

Condições atuais e expecta-
tivas

Os dois componentes do ICEI
registraram queda em fevereiro.
O Índice de Condições Atuais
recuou 0,2 ponto, para 43,8 pon-
tos, indicando que os industriais
avaliam que tanto a economia
brasileira quanto os próprios ne-
gócios estão piores do que há
seis meses.

A piora foi puxada principal-
mente por uma percepção mais
negativa sobre a situação das
próprias empresas, apesar de leve

melhora na avaliação do cenário
econômico geral.

Já o Índice de Expectativas
caiu de 50,7 para 50,4 pontos.
Embora permaneça acima da linha
divisória de 50 pontos, o que in-
dica perspectivas positivas para
os próximos seis meses, houve
deterioração nas projeções do
desempenho das empresas. A pi-
ora, ressalta a CNI, ocorre mes-
mo com melhora nas expectativas
em relação à economia para o
mesmo período.

A pesquisa ouviu 1.103 em-
presas entre os dias 2 e 6 de
fevereiro de 2026. Desse total,
454 são pequenas, 400 médias
e 249 grandes indústrias.
(Agência Brasil)

Comércio entre Brasil e Reino
Unido cresce 10,5% em 2025

com destaque para serviços
empresariais e técnicos, além de
serviços financeiros, de trans-
porte e viagens. As exportações
de bens cresceram em ritmo mais
moderado, de 6,5%.

Em relação às exportações
brasileiras, o crescimento foi pu-
xado principalmente pelos bens,
cujas vendas aumentaram
15,4%, com destaque para be-
bidas e tabaco, carnes e produ-
tos cárneos e máquinas e equi-
pamentos industriais intermedi-
ários. As importações de servi-
ços brasileiros também cresce-
ram, em torno de 9,2%, contri-
buindo para a expansão do co-
mércio total.

O presidente da Britcham
Fabio Caldas destaca que tam-
bém houve avanço nos esto-
ques de investimento direto
entre Brasil e Reino Unido, in-
dicando que a expansão do co-
mércio ocorre em paralelo a um
maior compromisso de longo
prazo das empresas, especial-
mente em setores de maior va-
lor agregado.

“Esse crescimento consis-
tente reflete uma mudança im-
portante na relação entre os
dois países. O comércio deixou
de ser focado apenas em bens
tradicionais e passou a incor-
porar cada vez mais serviços,
que têm maior valor agregado e
criam vínculos mais duradouros
entre as empresas brasileiras e
britânicas”, avalia Caldas.
(Agência Brasil)

Correios colocam 21 imóveis
à venda em 11 estados

Os Correios iniciaram na quin-
ta-feira (12) o primeiro leilão de
imóveis próprios. A oferta inicial
abrange 21 imóveis para venda
imediata, localizados em 11 esta-
dos: Bahia, Ceará, Goiás, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul,
Minas Gerais, Pará, Paraná, Per-
nambuco, Rio Grande do Norte e
São Paulo. Os leilões de imóveis
classificados como ociosos pela
empresa integram a primeira eta-
pa do plano de reestruturação fi-
nanceira dos Correios.

Em nota, a estatal esclareceu que
as vendas dos imóveis ociosos “não
trazem qualquer impacto à prestação
de serviços à população.”

Ao todo, a infraestrutura da
empresa em todo o país conta com
mais de 10.350 unidades de atendi-
mento, considerando agências pró-
prias e outros pontos de atendimen-
to de parceria. Há ainda 1,1 mil uni-
dades de distribuição e tratamento,
que são os centros logísticos onde
as encomendas e cartas são
processadas após a postagem
e antes da entrega final.

Estratégia
A estimativa da direção da

estatal é de que os leilões redu-
zam os custos de manutenção
dos imóveis ociosos e arrecadem
até R$ 1,5 bilhão para investimen-
to na própria empresa.

A empresa prepara, ainda
para este primeiro semestre, a
venda de outros bens ociosos
localizados em vários estados.

Leilões
Os Correios selecionaram

terrenos, prédios administrati-
vos, antigos complexos operaci-
onais, galpões, lojas e aparta-
mentos funcionais para os leilões
públicos. Em alguns casos, parte
do imóvel ou terreno pode estar
ocupada por terceiros e a deso-
cupação será por conta do futu-
ro comprador.

A estatal esclarece que os lei-
lões são 100% digitais e estão
abertos a pessoas físicas e jurí-
dicas. Os leilões ocorrerão às 14h
do dia 26 de fevereiro, no horário
de Brasília.

Os lances iniciais dos imó-
veis leiloados variam de R$ 19
mil a R$ 11 milhões, o que deve
permitir o acesso de investido-
res de diferentes perfis, dizem

os Correios.
Os leilões serão realizados

sob a modalidade de lances su-
cessivos. Isso significa que, caso
não haja lances pelo valor inicial,
o preço será reduzido imediata-
mente durante o evento.

Pelo edital, o arrematante do
bem terá até 60 dias para o pa-
gamento.

O cidadão interessado em
participar deve se cadastrar no
site da empresa leiloeira. Depois
de aprovado o cadastro, basta se
habilitar no respectivo leilão da
plataforma.

Informações
As informações sobre os lei-

lões, incluindo editais públicos,
descrição detalhada dos lotes
com fotos, condições de parti-
cipação e cronograma atualiza-
do, estão disponíveis na pági-
na eletrônica dos Correios e no
site da empresa leiloeira, a Vip
Leilões.

Nos dois sites, os interes-
sados podem procurar os imó-
veis por tipo, localização, faixa
de preço e data do leilão.

Para mais informações, o ho-

rário de atendimento pode ser
feito pelo Whatsapp (11 3777-
5942), de segunda a sexta-feira,
das 9 horas às 17h, e por e-mail:
comercial@leilaovip.com.br .

Crise
Os Correios identificaram

déficit estrutural superior a R$
4 bilhões anuais, patrimônio lí-
quido negativo de R$ 10,4 bi-
lhões e prejuízo acumulado de
R$ 6,057 bilhões até setembro
de 2025, além da queda acentu-
ada nos indicadores de quali-
dade e liquidez. Os dados to-
tais de 2025 ainda não foram
consolidados.

Em dezembro, os Correios
anunciaram a captação de R$ 12
bilhões em crédito para custear
as ações do plano de reestrutu-
ração voltado à estabilização
emergencial da empresa.

Como parte deste mesmo
plano de reestruturação finan-
ceira, os Correios também anun-
ciaram o fechamento de mil
agências e um Plano de Desli-
gamento Voluntário com a ex-
pectativa de adesão de até 15 mil
empregados. (Agência Brasil)

Produção de grãos
pode chegar a 353,4 mi

de toneladas
de toneladas, do grão.

“Mesmo com estimativa de
redução da produção ao final do
atual ciclo, o cultivo da primei-
ra safra do cereal apresenta
crescimento de 7,2% na área,
estimada em 4 milhões de hec-
tares, e a produção em 26,7 mi-
lhões de toneladas, aumento de
7,1% sobre a safra anterior”, in-
formou a companhia.

Com relação à segunda safra
de milho, a área total utilizada
para cultivo, que já teve seu plan-
tio iniciado, é de 17,9 milhões de
hectares. A produção projetada
é de 109,3 milhões de toneladas.

Arroz e feijão
No caso do arroz, produto

cuja semeadura está praticamen-
te concluída, as expectativas são
de redução de 11,6% da área de
cultivo, ficando em 1,6 milhão de
hectares.

Esse grão tem como maior pro-
dutor o estado do Rio Grande do
Sul, que já está com suas lavou-
ras em pleno desenvolvimento.

Os mananciais que abastecem
os produtores do estado apre-
sentaram recuperação, após perí-
odo com níveis reduzidos. A pro-
dução estimada pela Conab é de
10,9 milhões de toneladas de arroz.

A produção de feijão deve fi-
car na faixa de 3 milhões de tone-
ladas, somadas as três safras. A
primeira, com previsão de redu-
ção de 11,4% na área plantada,
totalizando 804,7 mil hectares; e
produção estimada em 967,2 mil
toneladas (9% menor do que o
obtido na safra anterior).

Algodão
O levantamento indica uma

produção de 3,8 milhões de to-
neladas de algodão para a atual
safra, em um total de área que
abrange 2 milhões de hectares
(3,2% menor do que a utilizada
na safra 2024/25). A Conab lem-
bra que 88,1% das áreas destina-
das à pluma já foram semeadas.

Para a temporada 2025/26 de
milho, a expectativa é de que haja
novo incremento tanto nas expor-
tações quanto no consumo inter-
no, com estimativas de 46,5 mi-
lhões de toneladas e 94,5 milhões
de toneladas respectivamente.
Mesmo com a elevação, os esto-
ques de passagem do grão, em
janeiro de 2027, devem se manter
em torno de 12 milhões de tone-
ladas. (Agência Brasil)

Atividades turísticas no país crescem
4,6% em 2025 e atingem recorde

O Brasil terminou 2025 no
maior nível de atividade turística
em 14 anos. O Índice de Ativida-
des Turísticas (Iatur) fechou o
ano com alta de 4,6% em relação
a 2024. Com esse desempenho, o
setor atingiu o patamar mais alto
da série histórica, em dezembro
de 2024.

O dado faz parte da Pesquisa
Mensal de Serviços, divulgada
na quinta-feira (12) pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

O Iatur reúne 22 das 166 ati-
vidades de serviços investigadas
na pesquisa e que são ligadas à
atividade turística, como hotéis,
agências de viagens, bufês e
transporte aéreo de passageiros.

O desempenho de dezembro
de 2025 coloca as atividades tu-
rísticas 13,8% acima do patamar
pré-pandemia da covid-19, em
fevereiro de 2020, quando a eco-
nomia começou a enfrentar res-
trições sanitárias e comerciais.

O índice é calculado desde
2011. O do ano passado foi o
quinto seguido com expansão
nas atividades turísticas.

A retração de mais de 30% em
2020 é explicada pela pandemia.
Mas o forte crescimento dos dois
anos seguintes está relacionado
à recuperação pós-crise sanitá-
ria e econômica.

Motores de 2025
De acordo com o IBGE, o

crescimento em 2025 foi impulsi-
onado pelos aumentos de recei-
ta obtidos por empresas de trans-
porte aéreo de passageiros; ser-
viços de bufê; serviços de reser-
vas de hospedagens e hotéis.

Os pesquisadores apuram
informações de 17 unidades da
federação: Ceará, Pernambuco,
Bahia, Minas Gerais, Espírito
Santo, Rio de Janeiro, São Pau-
lo, Paraná, Santa Catarina, Rio
Grande do Sul, Goiás, Distrito Fe-
deral, Amazonas, Pará, Mato

Grosso, Alagoas e Rio Grande do
Norte.

Em 2025, 14 localidades apre-
sentaram resultado de alta. O de-
sempenho positivo no país foi
puxado, na ordem, por São Paulo
(3,9%), Paraná (5,5%), Bahia
(6,6%), Rio de Janeiro (10,8%) e
Rio Grande do Sul (11,4%).

Mesmo não tendo tido o mai-
or crescimento nominal, São Pau-
lo exerceu a maior influência por
causa do peso do estado no cál-
culo do Iatur.

Minas Gerais (-4,4%), Mato
Grosso (-1,2%) e Goiás (-0,4%)
foram os estados com perdas
em 2025.

COP30
Pará, estado que sediou em

novembro a 30ª Conferência das
Nações Unidas sobre Mudança
do Clima (COP30), fechou o ano
com expansão de 7,8%, acima da
média nacional.

Segundo o IBGE, “a COP foi

um evento importante, mas de
duração relativamente curta”, o
que explica o Iatur do estado ter
apresentado crescimento abaixo
do de 2024 (9,7%).

Ao considerar o setor de ser-
viços como um todo, o que inclui
166 atividades pesquisadas, o
IBGE identificou que o setor cres-
ceu 2,8% em 2025, quinto ano
seguido de expansão.

Entre os segmentos com mai-
ores influências figuram portais,
provedores de conteúdo e ou-
tros serviços de informação na
internet; transporte aéreo de
passageiros; rodoviário de car-
ga; publicidade; e desenvolvi-
mento e licenciamento de pro-
gramas de computador.

Com o desempenho de de-
zembro, os serviços estão 0,4%
abaixo do maior nível já regis-
trado, em novembro de 2025, e
19,6% acima do patamar pré-
pandemia da covid-19. (Agên-
cia Brasil)

Petrobras abre mão de assumir
controle da petroquímica Braskem

A Petrobras informou na ma-
nhã da quinta-feira (12) que não
vai exercer o direito de preferên-
cia para assumir a integralidade
do controle da companhia petro-
química Braskem.

A Braskem é a sexta maior
petroquímica do mundo, e a
controladora, a Novonor (an-
tiga Odebrecht), está em re-
cuperação judicial % condi-
ção em que uma empresa ten-
ta, com aval da Justiça, rene-
gociar dívidas para evitar fa-
lência.

Dona de 50,1% das ações da
Braskem com poder de voto, a
Novonor já anunciou que quer
vender a empresa, que enfrenta
uma crise financeira por causa do
mercado petroquímico em baixa
internacionalmente.

Em dezembro, a Novonor co-
municou que fez um acordo de
exclusividade com um fundo de
investimentos que assumirá as
dívidas da companhia em troca
de receber as ações que estão
com a antiga Odebrecht, ou
seja, se tornando controlador
da Braskem.

O fundo de investimento se
chama Shine e é assessorado
pela IG4 Capital, especializada
em recuperação de empresas e
dificuldade.

Nem compra nem venda
O acordo de acionistas per-

mite que a Petrobras, dona de
47% das ações votantes, possa
exercer o chamado direito de
preferência, isto é, poderia op-
tar e ter prioridade para ser a

compradora das ações detidas
pela Novonor.

Outro direito da estatal era
o tag along, prerrogativa no
mundo dos negócios que per-
mite vender a parte da estatal
ao novo entrante.

Em comunicado enviado a
investidores, a Petrobras infor-
mou que abriu mão dos dois di-
reitos, não vai aumentar nem
vender a part icipação na
Braskem, continuando sócia,
mas sem controle.

De acordo com o comuni-
cado, a decisão foi tomada na
quarta-feira (11) em reunião do
conselho de administração da
estatal.

Nos últimos meses, a dire-
toria da Petrobras tinha feito
elogios públicos ao potenci-

al da Braskem.

Sócia e fornecedora
Além de sócia, a Petrobras é

fornecedora da Braskem. Em de-
zembro, a estatal renovou con-
tratos de venda de matéria-prima
que superam R$ 90 bilhões, na
contação atual do dólar. Os acor-
dos são de longo prazo, com va-
lidade de até 11 anos.

A Braskem possui unida-
des industriais nos Estados
Unidos, Alemanha e México,
além de no Brasil.

A companhia tem 8 mil funci-
onários e clientes em mais de 70
países. A companhia foi criada em
agosto de 2002 pela integração
de seis empresas da Organização
Odebrecht/e do Grupo Mariani.
(Agência Brasil)
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Banco do Brasil projeta 2026
como ano desafiador

Jornal O DIA SP
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Após fechar 2025 com lucro
de R$ 20,68 bilhões, o Banco do
Brasil espera por um ano bastan-
te “desafiador” em 2026.

“O ano de 2025 foi desafia-
dor e 2026 será desafiador. Mas
será desafiador dentro de um
desafio que já aprendemos
como fazer”, disse Tarciana
Medeiros, presidente-executi-
va da instituição, durante uma
teleconferência realizada com
analistas, para apresentação dos
resultados do banco.

Depois, em entrevista, a pre-
sidente do Banco do Brasil vol-
tou a falar sobre esses desafios,
que começaram a ser enfrentados
em 2025, com a alta inadimplên-
cia do agronegócio.

“A gente vinha de dois anos
de recordes históricos de resul-
tados. Mas 2025 foi um ano de-
safiador que apresentou uma re-
dução de resultado em relação ao

ano anterior, que tinha sido o
maior resultado da história do
Banco do Brasil. Nós tivemos um
comportamento atípico em rela-
ção ao agro. A inadimplência do
agro em 2025 cresceu em torno
de 500% em relação à média his-
tórica”, disse ela.

Regras contábeis
Na noite de quarta-feira, (11),

o banco divulgou que teve lucro
líquido ajustado de R$ 20,685 bi-
lhões em 2025, queda de 45,4%
em relação a 2024. As novas re-
gras contábeis e o aumento da
inadimplência, principalmente
do agronegócio, segundo a
instituição, tiveram influência
sobre esse resultado. Já para
2026, o banco projeta um certo
crescimento, com um lucro líqui-
do ajustado entre R$ 22 bilhões e
R$ 26 bilhões.

Uma das estratégias para o

ano é liderar o segmento de con-
signado para o funcionalismo
público e aumentar sua partici-
pação no consignado para o tra-
balhador do setor privado.

“Temos conhecimento histó-
rico e uma habilidade histórica
sobre o crédito consignado: a
gente opera desde o dia que a
linha foi lançada. Então, vamos
buscar reforçar ainda mais a li-
derança do banco no crédito
consignado”, ressaltou a pre-
sidente do BB.

Fundo Garant idor  de
Crédito

Na última terça-feira (10), o
conselho do Fundo Garantidor
de Crédito (FGC) aprovou um
plano emergencial para recom-
por o caixa após o impacto fi-
nanceiro provocado pela liqui-
dação do Banco Master. A me-
dida foi tomada para que o fun-

do - mantido pelas instituições
financeiras para cobrir eventu-
ais quebras e liquidações - te-
nha liquidez compatível com os
riscos do sistema financeiro.

Aporte antecipado
Para recompor esse fundo,

a diretoria do Banco do Brasil
afirmou hoje que vai fazer um
aporte antecipado de R$ 5 bi-
lhões para recapitalizar o FGC.
Para cobrir o rombo provoca-
do pelo Banco Master, já que o
fundo precisou ser utilizado
para cobrir os clientes atingi-
dos pela liquidação do Master,
os bancos decidiram adiantar
o equivalente a cinco anos de
contribuições futuras ao FGC.

O Banco do Brasil contribui
anualmente com cerca de R$ 1
bilhão para o FGC, valor que
agora será antecipado em cin-
co anos. Segundo o vice-pre-

sidente de Gestão Financeira
e de Relações com Investido-
res do Banco do Brasil, Geo-
vanne Tobias, essa antecipa-
ção terá apenas um efeito de
caixa para o banco, com o di-
nheiro saindo da tesouraria e
indo para o FGC.

Contribuição extraordinária
Além desse aporte anteci-

pado, disse Tobias, o banco vai
fazer uma contribuição extraor-
dinária de 50% desse valor, o
equivalente a cerca de R$ 500
milhões por ano. “Vou aumen-
tar em R$ 450 milhões a R$ 500
milhões a mais nas minhas des-
pesas financeiras para contribuir
extraordinariamente para o FGC”,
afirmou o executivo do BB.

“É importante ter um FGC só-
lido, mas estamos abrindo mão
de receitas e o regulador está ci-
ente disso”, argumentou.

Para a presidente do Banco
do Brasil, o FGC é um seguro para
proteger o investidor, mas ele não
pode ser “usado como argumen-
to de venda [de ativos]”.

“Eu acho que 2025 e tudo o
que ocorreu nesse ano trazem
muitos aprendizados para o
ajuste da legislação e para o
ajuste da regulação, se for o
caso”, disse ela.

“Nesse instante em que a
gente identificou, o mercado
identificou e o próprio regulador
identificou falhas de um dos
players, a gente precisa verificar
exatamente quais foram essas fa-
lhas porque elas ocorreram e bus-
car corrigi-las. Então, acredito
que é preciso muito diálogo en-
tre os agentes nesse processo
para que se chegue aos ajustes
necessários para que isso não
ocorra novamente”, finalizou.
(Agência Brasil)

No Censo Escolar 2024, le-
vantamento mais recente do
governo federal, 30% dos mu-
nicípios brasileiros declaram
não ter profissionais de apoio
escolar na rede pública para
alunos com deficiência, trans-
torno do espectro autista e su-
perdotação. Os profissionais
são responsáveis por dar su-
porte aos estudantes na loco-
moção, higiene, alimentação e
integração ao ambiente escolar.

No total, há nesses municí-
pios 226 mil alunos com defici-
ência em classes comuns e ex-
clusivas da educação especial.
Metade desses estudantes está
no estado de São Paulo, que
concentra o maior número de
cidades que informaram não ter
acompanhantes são 528.

Os números do Censo, po-
rém, podem ser menores que os
reais. No levantamento, São
José dos Campos (SP), com 4.893
estudantes da educação espe-
cial, consta como tendo só um
profissional. Mas a Secretaria de
Educação e Cidadania do muni-
cípio informou em nota ter 1.519
acompanhantes nos ensinos in-
fantil e fundamental, além de 318
estagiários de pedagogia. O ór-
gão não esclareceu por que
declarou um quantitativo dife-
rente ao Censo Escolar.

O Inep, autarquia federal li-
gada ao MEC (Ministério da
Educação) responsável pelo
Censo Escolar, afirma não ha-
ver evidências de falhas de pro-
cessamento interno que justifi-
quem uma eventual lacuna nos
dados. Segundo o instituto, a
responsabilidade pela veraci-
dade e inserção das informa-
ções nos sistemas oficiais é dos
gestores das escolas e das res-
pectivas redes de ensino, por
se tratar de uma pesquisa de-
claratória.

Luiz Miguel Garcia, presi-
dente da Undime (União Naci-
onal dos Dirigentes Municipais
de Educação) e secretário de
Educação de Sud Mennucci (SP),
vê com preocupação que tantos
municípios tenham declarado não
ter profissionais de apoio. Para
ele, os números são pouco con-
dizentes com a realidade e a dis-
crepância nos dados pode ser
causada por problemas nos ques-
tionários do Censo.

“É muito importante que a
gente tenha dados reais, para
sabermos qual o atendimento
feito, de que forma os gover-
nos federais e estaduais podem
apoiar municípios mais vulne-
ráveis a planejar capacitação de
profissionais”, afirma.

Tanto o Estatuto da Pessoa
com Deficiência quanto a Polí-
tica da Pessoa com Transtorno
do Espectro Autista garantem
o direito a ter um acompanhan-
te especializado em sala de aula
quando necessário.

No entanto, no Censo 2024
constam 189,5 mil profissionais
para 1,8 milhão de alunos da
educação especial na rede pú-
blica em todo o território nacio-
nal. A média é de quase dez alu-
nos por acompanhante. Ape-
nas o município de Pedro Tei-
xeira (MG) tem mais profissio-
nais do que estudantes —são

No Censo, 30% dos
municípios dizem não ter
profissionais de apoio para

alunos com deficiência
10 profissionais para 8 alunos,
número confirmado pela Secre-
taria de Educação do município.

Quando um profissional é
responsável por vários estudan-
tes com deficiências diferentes,
ele fica sobrecarregado, assim
como os docentes desses alu-
nos, afirma a pedagoga Neide
Azevedo de Brito, especialista em
educação especial e inclusiva.

“O profissional de apoio não
é um extra, ele é um recurso de
acessibilidade, fundamental
para ajudar aquele estudante.
Quando esse apoio falta, as con-
dições do estudante na escola
ficam comprometidas”, diz.

Para Rodrigo Hübner Men-
des, fundador do Instituto Ro-
drigo Mendes, que produz pes-
quisas e indicadores da educa-
ção especial no Brasil, os nú-
meros do Censo são alarman-
tes. Ao mesmo tempo, ele afir-
ma não ser necessário haver a
proporção de um acompanhan-
te para cada estudante com de-
ficiência, porque nem todos pre-
cisam de suporte.

É o mesmo entendimento do
presidente da Undime, Luiz Mi-
guel Garcia. “Um profissional
por aluno pode, em algumas cir-
cunstâncias, limitar o desenvol-
vimento, ser um fator complica-
dor. É óbvio que nove alunos
por profissional, dependendo
do tipo de deficiência, trata-se
de um déficit. Há uma necessi-
dade de melhorar, mas o núme-
ro esconde em quais municípi-
os a política está dando certo e
em quais há urgência.”

Segundo o Censo, apenas
15% dos profissionais de apoio
registrados em 2024 na rede pú-
blica têm formação continuada
em educação especial, com cur-
sos de ao menos 80 horas. Esse
era o requisito mínimo estabe-
lecido pela Pneei (Política Naci-
onal de Educação Especial In-
clusiva), instituída por decreto
assinado pelo presidente Lula
no fim de outubro de 2025.

Em dezembro, porém, a nor-
ma foi revista e passou a exigir,
além da formação mínima no en-
sino médio, cursos de educação
especial com carga horária de
pelo menos 180 horas —o que
reduz ainda mais o contingente
de profissionais que atendem
aos critérios.

Em resposta à reportagem, o
MEC informou que o período para
a adequação das redes de ensino
às exigências de formação mínima
será discutido com o Consed (Con-
selho Nacional de Secretários de
Educação) e a Undime.

O ministério também afirmou
oferecer apoio técnico e finan-
ceiro às redes de ensino para a
especialização de profissionais
de apoio e professores, tendo
disponibilizado 250 mil vagas
em cursos de educação especi-
al em 2025, das quais 88 mil fo-
ram preenchidas. O ministério
não comentou se há um déficit
na oferta de profissionais de
apoio na rede pública.

Esta reportagem é resultado
do laboratório de jornalismo de
dados de educação e cultura,
promovido pela Folha e pela
Fundação Itaú em outubro de
2025. (Folhapress)

Ocupação hoteleira para o Carnaval
 já supera 91% no Rio de Janeiro

Levantamento divulgado na
quinta-feira (12) pelo Sindicato
dos Meios de Hospedagem do
Município do Rio de Janeiro (Ho-
téisRIO) e pela Associação Bra-
sileira da Indústria de Hotéis do
Rio de Janeiro (ABIH-RJ) mos-
tram que a ocupação hoteleira
para o período do Carnaval su-
pera 91% na capital e 80% no in-
terior fluminense.

A região com a maior taxa de
ocupação se estende da Glória a
Botafogo (96,91%), seguida de
Ipanema/Leblon (96,19%), Centro
(95,42%), Leme/Copacabana
(94,63%) e Barra/Recreio/São
Conrado (86,97%). No ano pas-
sado, a ocupação no Carnaval
carioca atingiu 98,62%.

No período de 20 a 21 de fe-
vereiro, quando ocorre o Desfile

das Campeãs, a média de ocupa-
ção da capital também está alta,
com expectativa de 85,13%. Os
destaque são Leme/Copacabana
(97,14%), Ipanema/Leblon
(95,69%), Glória a Botafogo
(87,55%), Centro (82,66%) e Barra/
Recreio/São Conrado (77,24%).

O presidente do HotéisRIO,
Alfredo Lopes, salientou que o
Carnaval é a principal festa do Rio
de Janeiro pelo maior tempo de
estadia dos hóspedes, em com-
paração ao Réveillon. “Essa mai-
or permanência resulta em hotéis
cheios e bons resultados para a
cadeia do turismo – bares, res-
taurantes e shoppings -, com be-
nefícios para a arrecadação da
cidade. Nossa expectativa é su-
perar os números do ano passa-
do. O crescimento dos turistas

internacionais certamente vai
contribuir para isso”, estimou.

Outras regiões
No interior do estado, a pes-

quisa da ABIH-RJ para o carna-
val de 2026 revela média de ocu-
pação de 80,71%. Os municípios
com as maiores médias são Ar-
raial do Cabo e Miguel Pereira,
ambos com 93,40%, seguidos por
Angra dos Reis (90,30%), Paraty
(83,70%), Armação dos Búzios e
Nova Friburgo (ambos com
81,80%), Rio das Ostras
(79,20%), Cabo Frio (78,80), Va-
lença/ Conservatória (78,40%),
Vassouras (78,20%), Barra do Pi-
raí/ Ipiabas (77,80%), Teresópo-
lis (75,60%), Macaé (73,60%),
Petrópolis (72,40%) e Itatiaia/
Penedo (72,30%).

O presidente da associação,
José Domingo Bouzon, destacou
que a alta procura de turistas no
Carnaval também tem reflexos na
rede hoteleira do interior. “Em
todo o estado, hotéis e pousa-
das oferecem ao visitante uma
infraestrutura de primeira linha,
com diversas opções de lazer e
programação voltada para a fo-
lia, o que atrai muitos turistas”.

Rio Open
O HotéisRIO salientou que,

além do Carnaval, outro evento que
vai movimentar a rede hoteleira da
capital logo após a folia é o torneio
de tênis Rio Open 2026, que acon-
tece de 14 a 22 de fevereiro no Jo-
ckey Club Brasileiro. A média de
ocupação para o período está em
85,20%.  (Agência Brasil)

Pesquisa diz que 73% dos
brasileiros apoiam fim da escala 6x1

Cerca de 84% dos brasileiros
são favoráveis aos trabalhadores
terem, no mínimo, dois dias de
descanso por semana, segundo
a pesquisa da Nexus - Pesquisa e
Inteligência de Dados, feita nas
27 unidades da Federação, entre
os dias 30 de janeiro e 5 deste
mês. Ainda de acordo com a pes-
quisa 73% dos entrevistados
apoiam o fim da escala 6x1, des-
de que não haja redução de salá-
rio. Foram ouvidos 2.021 cidadãos
acima de 16 anos de idade.

O CEO da Nexus, Marcelo
Tokarski, esclareceu  na quinta-
feira (12) à Agência Brasil que a
ampla maioria - 62% dos consul-
tados - sabe que há em debate,
no âmbito do governo federal e
do Congresso Nacional, a pro-
posta de acabar com a escala 6x1.

“A gente tem de cara 35%, ou
seja, uma de cada três pessoas
que nunca nem ouviu falar desse
negócio. E dos 62% que já ouvi-
ram falar, 12% conhecem bem e
50% conhecem mais ou menos”,
disse Tokarski.

De maneira genérica, 63% dos
consultados se mostraram a fa-
vor do fim da escala 6x1. Ao se-
rem indagados se tiver redução de
salário continuaria a favor ou mu-
daria de opinião, 30% afirmaram
ser favoráveis, desde que não se
mexa no bolso dos trabalhadores.

A mesma pergunta foi feita
para os 22% que afirmaram ser
contrários ao fim da jornada 6x1.
Desses, 11% disseram que iriam
continuar sendo contra, mas 10%
responderam que “se não mexer
no bolso, eu topo”.

Com a diminuição do salário,
o total de pessoas favoráveis ao
fim da escala cai para 28%, ou
seja, a minoria. Outros 40% só
são favoráveis à escala 6x1 se a
medida for aprovada e não impli-
car em redução salarial. Há ainda
5% que se dizem favoráveis ao
fim da jornada, mas ainda não têm
opinião formada sobre a condici-
onante de manutenção ou redu-
ção dos salários.

Marcelo Tokarski avalia que
a grande discussão no Congres-
so vai tratar da redução da jorna-
da, com ou sem diminuição da
remuneração dos trabalhadores.
Para ele, o que a pesquisa mostra

muito claramente é que quase
todo mundo é favorável que tem
que ter uma folga a mais. “Não
dá para trabalhar seis dias e fol-
gar um só”, disse.

“Essa é a grande questão,
porque as empresas defendem
que a jornada não seja reduzida
mas, se houver redução, é com
diminuição do salário. E os tra-
balhadores, de maneira geral, não
topam uma redução de jornada
com redução de salário”, explica.

Menos dinheiro
De acordo com Marcelo

Tokarski, o problema é que, no
Brasil, país de renda média baixa,
de trabalho mais precarizado,
pouca gente aceita ter uma folga
a mais se o salário diminuir.

“Acho que é um pouco essa
leitura que a pesquisa nos traz e
que joga luz sobre essa discus-
são”, disse.

A pesquisa aponta que 84%
das pessoas acreditam que o tra-
balhador deveria ter duas folgas
obrigatórias. “É quase um viés de
desejo. Quem não quer ter folga a
mais? Todo mundo quer. Agora,
quando a gente coloca que você
vai trabalhar um dia menos, mas
vai ganhar menos, o cara não quer
porque tem conta para pagar.
Acho que é um pouco isso que o
dado evidencia ali para a gente”.

O projeto de acabar com a jor-
nada 6x1 tem mais aprovação por
quem votou no presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. “Era uma
promessa, uma bandeira defen-
dida pelo governo também. É na-
tural que quem votou no Lula
tende a apoiar mais”, disse Mar-
celo Tokarski.

A pesquisa revela que 71%
dos entrevistados que votaram
no presidente Lula no segundo
turno das eleições de 2022 são a
favor do projeto de lei que pro-
põe o fim da escala 6x1. Outros
15% são contra, enquanto 15%
não opinaram. Já entre quem vo-
tou em Jair Bolsonaro nas últi-
mas eleições presidenciais, 53%
são a favor do fim das 44 horas
de trabalho semanais, 32% são
contrários e 15% não opinaram.

PEC
A PEC 148/2015 foi aprovada

no dia 10 de dezembro do ano
passado na Comissão de Consti-
tuição e Justiça do Senado, mas
ainda precisa passar por duas
votações no plenário do Senado
e duas na Câmara, com voto fa-
vorável de, pelo menos, 49 sena-
dores e 308 deputados.

Se aprovada, o fim da escala
6x1 ocorrerá de forma gradual. No
primeiro ano, serão mantidas as
regras atuais. No ano seguinte, o
número de descansos semanais
subirá de um para dois. Atual-
mente, a jornada máxima semanal
de trabalho é de 44 horas mas, a
partir de 2027, poderá cair para 40

horas. O teto final será de 36 ho-
ras por semana de 2031 em diante.
Anteriormente, o que se previa era
que os empregadores não poderi-
am reduzir a remuneração dos tra-
balhadores para compensar o
novo tempo de descanso. Esse
ponto deverá ser votado pelo
Congresso Nacional.

A pesquisa indagou dos en-
trevistados se acham que a pro-
posta será aprovada pelo Con-
gresso, e 52% disseram que sim,
contra 35% que responderam que
não. Outros 13% não opinaram.
E apenas 12% afirmaram enten-
der bem a PEC. (Agência Brasil)
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Salipart Participações S.A.
CNPJ nº 00.757.639/0001-16 - NIRE nº 35.3.0014279-9

Assembleia Geral Extraordinária - Edital de Convocação
Ficam convidados os senhores acionistas da Salipart Participações S.A. a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária,
a ser realizada no dia 20/02/2026, às 15h30, na sua sede social, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 
Aprovar a alteração do endereço da sede social da Companhia, que passa de Rua Florêncio de Abreu, nº 157, 6º andar, 
conjunto 605, Centro, São Paulo/SP, CEP 01029-000, para Rua Iaiá, nº 150, 11º andar, conjunto 112, Itaim Bibi,
São Paulo/SP, CEP 04542-907. São Paulo, 06 de fevereiro de 2026. Mario Roberto Rizkallah - Diretor.

Real Arenas Empreendimentos Imobiliários S.A.
CNPJ/MF nº 09.355.015/0001.47 - NIRE 35.300.358.953

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 31 de Janeiro de 2024.
1. Data, Horário e Local: Realizada em 31 de janeiro de 2024, às 10:00 horas, na sede social da
Companhia, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Francisco Matarazzo, nº 1705,
Sala 1, Água Branca, CEP 05001-200. 2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação prévia,
de acordo com o disposto no artigo 124, §4º, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das 
S.A.”), por estar presente à Assembleia acionista representando 100% (cem por cento) do capital so-
cial votante da Companhia. 3. Mesa: Presidente: Renato Muscari Lobo; e Secretária: Vilma Silva 
Souza. 4.  Ordem do Dia: (a) receber e homologar a renúncia apresentada pelo Diretor Sr. Claudio 
Vinicius Coutinho Macedo ao cargo de Diretor Presidente; (b) consignar alterações na Cláusula de 
Administração da Companhia, de modo a refletir as alterações na composição da Diretoria Executiva; 
(c) aprovar a eleição do novo Diretor Presidente Sr. Marcelo Santos Frazão; e (d) reformulação e
consolidação do Estatuto Social da Companhia. 5. Deliberações: A única acionista deliberou, sem 
ressalvas e restrições: (a) Receber, aceitar e homologar a renúncia do Sr. Claudio Vinicius Coutinho
Macedo, brasileiro, casado, administrador, titular e portador da cédula de identidade RG nº 11543477 
SSP/MG, inscrito no CPF/MF sob nº 060.304.316-09, residente e domiciliado na cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo, com endereço comercial na Avenida Francisco Matarazzo, nº 1705, Água Branca,
CEP: 05001-200, São Paulo - SP, ao cargo de Diretor Presidente, conforme carta de renúncia anexo 
I. (b) Aprovar a alteração da forma de administração da Companhia, a qual passará a ser exercida
por uma Diretoria composta por 2 (dois) membros designados Diretor Geral e Diretor Presidente. Em 
virtude do disposto acima, os Artigos 8º e 11º do Capítulo IV do Estatuto Social da Companhia passará 
a vigorar com a seguinte redação: IV. Administração da Companhia: Artigo 8º - A Companhia será
administrada por uma Diretoria composta por 2 (dois) membros, designados Diretor Geral e Diretor 
Presidente, eleitos pela Assembleia Geral, com mandato válido por 2 (dois) anos, permitida a reeleição. 
Artigo 11º - Cabe à Diretoria a prática de todas as operações e atos relativos aos fins da Companhia,
que será sempre representada: (i) em conjunto por 2 (dois) Diretores; ou (ii) por, no mínimo 2 (dois) pro-
curadores, agindo em conjunto, nomeados nos termos do Parágrafo Único abaixo. Parágrafo Único - A 
Companhia, mediante assinatura de seus 2 (dois) Diretores, em conjunto, poderá nomear e constituir
procuradores, para quaisquer fins, devendo constar do instrumento de mandato os poderes e o seu pra-
zo de vigência, que nunca será superior a 12 (doze) meses, exceto os que tiverem finalidades judiciais.
(c) A Companhia elege, para o cargo de Diretor Presidente, o Sr. Marcelo Santos Frazão, brasileiro,
casado, engenheiro, portador da cédula de identidade RG nº 32.741.058-9, inscrito no CPF/MF sob nº 
035.401.187-13, residente e domiciliado na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço 
comercial na Avenida Francisco Matarazzo, nº 1.705, Água Branca, CEP 05001-200, São Paulo - SP, 
para exercer um mandato válido por 2 (dois) anos contados a partir de 31 de janeiro de 2024. (d) Em 
função das alterações supracitadas a Acionista, consigna a composição da nova Diretoria Executiva da
Companhia, que passará a ser composta por (i) Sr. Renato Muscari Lobo, brasileiro, casado, advo-
gado, RG nº 29.294.400-7 SSP/SP, CPF/MF nº 296.103.458-24, na qualidade de Diretor Geral, e (ii)
o Sr. Marcelo Santos Frazão, brasileiro, casado, engenheiro, portador da cédula de identidade RG nº 
32.741.058-9, inscrito no CPF/MF sob nº 035.401.187-13, na qualidade de Diretor Presidente, ambos 
residentes e domiciliados na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço comercial na 
Avenida Francisco Matarazzo, nº 1.705, Água Branca, CEP 05001-200, São Paulo - SP, para exercerem
mandatos válidos por 2 (dois) anos contados a partir de 31 de janeiro de 2024, anexo III. Os Diretores
ora eleitos/reconduzidos aceitam a respectiva nomeação e declaram, expressamente, que não estão
impedidos de exercer a administração da Companhia, por qualquer lei especial, ou condenado por
crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, contra a economia popular,
a fé pública ou a propriedade, ou a pena criminal que vede, ainda que temporariamente, o acesso a 
cargos públicos, nos termos do artigo 147, §1º, da Lei das S.A. (e) aprovar a consolidação do Estatuto 
Social da Companhia, nos termos do Anexo II. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foram 
encerrados os trabalhos, lavrando-se a presente ata, que, lida e achada conforme, foi por todos os
presentes assinada. São Paulo, 31 de janeiro de 2024. Mesa: Renato Muscari Lobo, Vilma Silva 
Souza. Acionista: Real Entretenimento Participações S.A. (Renato Muscari Lobo e Marco Aurélio 
Benito Juarez Gimenes Siqueira). Diretor Geral: Renato Muscari Lobo. Diretor Presidente: Marcelo 
Santos Frazão. JUCESP nº 123.480/24-3 em 19/03/2024.

ASSOCIAÇÃO AICHI DO BRASIL 
CNPJ/MF 46.393.013/0001-79 

 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Segundos as disposições estatuárias, ficam convocados os associados para se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinário, no dia 01de março 2026 (domingo), na sede da Associação, situada na Rua Santa 
Luzia, 74 – Liberdade – São Paulo SP. Em Primeira Convocação às 09:30 horas, com quórum mínimo 
estatuário ou em Segunda Convocação às 10:00 horas, com qualquer número de presente, para 
seguinte ORDEM DO DIA: 1) Deliberar sobre a aprovação do relatório de atividades, do balanço e da 
demonstração de resultados encerrado em 31 de dezembro de 2025; 2) Deliberar sobre aprovação do 
plano de atividades e da previsão orçamentária para o ano de 2026; 3) Eleger os membros da Diretoria e 
do Conselho Fiscal para o biênio 2026/2027 e 4) Deliberar sobre outros assuntos de interesse geral. 

 
São Paulo, 13 de fevereiro de 2026 

Ricardo Yukio Yokoyama – Presidente. 

MAC 79 Empreendimentos Imobiliários Ltda
CNPJ/MF Nº 35.259.237/0001-76 - NIRE 35.235.673.608

Extrato da Ata da Reunião dos Sócios 
Data, hora e local. 10.02.2026, às 10:00 horas, na sede social, Avenida Brigadeiro Faria Lima, 2.092, 17º andar, con-
junto E-173, parte, São Paulo/SP. Presença. Totalidade do capital social. Mesa. Presidente: Moise Matalon, Secretá-
rio: David Ades. Deliberações Aprovadas. 1. Com fundamento no art. 1.082, inciso II, do Código Civil, a redução do 
capital social em R$ 29.990.000,00, considerados excessivos em relação ao objeto, com o cancelamento de 29.990.000 
quotas do Capital Social, com valor nominal de R$ 1,00 cada uma, de propriedade da sócia Mac Incorporadora Ltda, 
passando o capital social de R$ 30.000.000,00, dividido em 30.000.000 quotas, para R$ 10.000,00, dividido em 10.000 
quotas de valor nominal e unitário de R$ 1,00. 2. Autorizar os administradores a assinar e firmar todos os documentos 
necessários, após o quê, os sócios arquivarão a alteração do contrato social consignando o novo valor do capital social. 
Encerramento. Nada mais. São Paulo, 10.02.2026. Sócio: MAC Incorporadora Ltda., e MAC Engenharia e Construções 
Ltda. ambas por seus administradores Moise Matalon, David Ades 

MAC 84 Empreendimentos Imobiliários Ltda
CNPJ/MF Nº 46.208.074/0001-19 - NIRE 35.239.025.007

Extrato da Ata da Reunião dos Sócios 
Data, hora e local. 10.02.2026, às 10:15 horas, na sede social, Avenida Brigadeiro Faria Lima, 2.092, 17º andar, conjunto 
E-173, parte, São Paulo/SP. Presença. Totalidade do capital social. Mesa. Presidente: Moise Matalon, Secretário: David 
Ades. Deliberações Aprovadas. 1. Com fundamento no art. 1.082, inciso II, do Código Civil, a redução do capital social em 
R$ 20.000.000,00, considerados excessivos em relação ao objeto, com o cancelamento de 20.000.000 quotas do Capital So-
cial, com valor nominal de R$ 1,00 cada uma, de propriedade da sócia Mac Incorporadora Ltda, passando o capital social de 
R$ 42.686.300,00, dividido em 42.686.000 quotas, para R$ 22.686.000,00 dividido em 22.686.000 quotas de valor nominal e 
unitário de R$ 1,00. 2. Autorizar os administradores a assinar e firmar todos os documentos necessários, após o quê, os só-
cios arquivarão a alteração do contrato social consignando o novo valor do capital social. Encerramento. Nada mais. São 
Paulo, 10.02.2026. Sócio: MAC Incorporadora Ltda., por Moise Matalon - Administrador, e David Ades - Administrador.

MAC 81 Empreendimentos Imobiliários Ltda
CNPJ/MF Nº 37.844.951/0001-57 - NIRE 35.236.178.996

Extrato da Ata da Reunião dos Sócios 
Data, hora e local. 10.02.2026, às 10:30 horas, na sede social, Avenida Brigadeiro Faria Lima, 2.092, 17º andar, conjunto 
E-173, parte, São Paulo/SP. Presença. Totalidade do capital social. Mesa. Presidente: Moise Matalon, Secretário: David 
Ades. Deliberações Aprovadas. 1. Com fundamento no art. 1.082, inciso II, do Código Civil, a redução do capital social em 
R$ 10.000.000,00, considerados excessivos em relação ao objeto, com o cancelamento de 10.000.000 quotas do Capital So-
cial, com valor nominal de R$ 1,00 cada uma, de propriedade da sócia Mac Incorporadora Ltda, passando o capital social de 
R$ 22.411.300,00, dividido em 22.411.300 quotas, para R$ 12.411,300,00 dividido em 12.411.300 quotas de valor nominal e 
unitário de R$ 1,00. 2. Autorizar os administradores a assinar e firmar todos os documentos necessários, após o quê, os só-
cios arquivarão a alteração do contrato social consignando o novo valor do capital social. Encerramento. Nada mais. São 
Paulo, 10.02.2026. Sócio: MAC Incorporadora Ltda., por Moise Matalon - Administrador, e David Ades - Administrador.

EPHARMA – PBM DO BRASIL S.A.
CNPJ nº 03.448.808/0001-24 - NIRE nº 35.300.173.872

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
Ficam os Senhores Acionistas da EPHARMA PBM DO BRASIL S.A. (“Companhia”) convocados a se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária e Extraordinária, a ser realizada no dia 27 de fevereiro de 2026, às 14:00 horas, de forma híbrida, com 
participação presencial na sede da Sociedade, localizada na Alameda Butantã, nº 336, 6º andar, Pinheiros, São Paulo/SP, 
CEP 05424-150 e participação remota por meio de sistema eletrônico que assegurará a identificação dos participantes, a 
participação plena e o exercício do direito de voto, a fim de deliberarem sobre as seguintes matérias: (1) Em AGO: (i) tomar 
as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras da Companhia relativas aos 
exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2025, acompanhadas dos respectivos 
Relatórios da Administração e Pareceres dos Auditores Independentes;  (ii) deliberar sobre a destinação do resultado dos 
exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2025, inclusive quanto ao pagamento de 
dividendos obrigatórios e intermediários, conforme proposta da administração; (iii) eleger os membros do Conselho de 
Administração da Companhia para mandato unificado de 1 (um) ano, permitida a reeleição, nos termos do Estatuto Social; 
(iv) eleição de Membro Observador adicional para o Conselho de Administração da Companhia;  (v) fixar a remuneração 
global anual da administração e Conselho de Administração da Companhia para o exercício social de 2026, nos termos do 
Estatuto Social; (2) Em AGE: (i) deliberar sobre o pagamento de juros sobre o capital próprio, apurados com base nos 
resultados do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, bem como sobre sua forma e prazo de pagamento em 
2026; (ii) ratificar e tomar conhecimento das deliberações do Conselho de Administração que apreciaram a reemissão das 
Demonstrações Financeiras relativas ao exercício social de 2024; (iii) deliberar sobre demais assuntos de interesse da 
Companhia que sejam regularmente submetidos à apreciação da Assembleia Geral, nos termos da lei e do Estatuto Social; 
(iv) autorizar a Administração da Companhia a praticar todos os atos e a adotar todas as medidas necessárias à plena 
implementação e formalização das deliberações tomadas na presente Assembleia; e (v) ratificar os atos praticados pelo 
Diretor Presidente da Companhia, conforme constantes das atas de Deliberação e Ato Isolado do Diretor Presidente lavradas 
durante o exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025, desde que em conformidade com o Estatuto Social, a 
legislação aplicável e o objeto social da Companhia. Avisos: Encontram-se à disposição dos Srs. Acionistas, na sede da 
Companhia, os documentos a que se refere o Artigo 133, da Lei n° 6.404/76. Os acionistas poderão participar e votar 
pessoalmente ou por meio de procurador constituído na forma da lei e do Estatuto Social, bem como participar e votar a 
distância, observadas as instruções que serão oportunamente divulgadas pela Companhia. 

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro Regional XI - Pinheiros, Estado de São Paulo, Dr(a). Renata 

-

-
-

-

EPHARMA - PBM DO BRASIL S.A.
CNPJ nº 03.448.808/0001-24 - NIRE nº 35.300.173.872

Demonstrações financeiras individuais e consolidadas para o exercicio findo em 31/12/2025 e 31/12/2024 (Valores expressos em milhares de reais)

Contexto Operacional
A ePharma PBM do Brasil S.A. (“Companhia” ou “Controladora”) é uma sociedade anônima 
de capital fechado, sediada na Rua Butantã, 336 - Pinheiros, São Paulo - SP, e tem como 
principal objetivo o desenvolvimento e a comercialização de serviços de gestão de 
assistência farmacêutica e de saúde, provendo ferramentas tecnológicas para a sua 
implantação e operação. O principal produto da Companhia é o gerenciamento de 
programas de benefícios de medicamentos, utilizando o modelo de negócio “Pharmacy 
Benefit Management” (“PBM”), por meio de uma rede conveniada conectada 

eletronicamente. As empresas contratantes e a rede conveniada remuneram a Companhia 
por valores variáveis mensais que consistem na sua principal base de receita. A Companhia 
possui investimento na Controlada Flex Soluções em Gestão de Saúde Ltda. (“Flex”), 
cujo objetivo principal é a comercialização de produtos farmacêuticos de elevado custo. 
A Companhia possui controle indireto da Flexus Solutions LLC. (“Flexus”), cujo objetivo 
principal é a comercialização de medicamento, com sua sede em Miami. Base de 
apresentação e elaboração das demonstrações financeiras individuais e 

Balanços Patrimoniais
Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Ativo circulante 102.792 102.175 113.212 105.161
Caixa e equivalentes de caixa 21.439 30.183 28.235 31.136
Contas a receber de clientes e de redes credenciadas 72.452 65.444 73.721 66.495
Estoques - - 1.834 674
Impostos a recuperar 7.043 4.481 7.255 4.753
Outros ativos 1.858 2.067 2.167 2.103
Ativo não circulante 50.185 48.235 39.517 42.110
Partes relacionadas 1.297 1.867 1.297 1.807
Depósitos judiciais 189 91 3.353 3.256
Imposto de renda e contribuição social diferidos 7.535 10.879 7.536 10.879
Investimento 14.709 9.743 - -
Imobilizado 1.664 2.100 1.700 2.104
Intangível 23.822 22.075 24.469 22.558
Direito de uso de arrendamento 969 1.480 1.162 1.506
Total do ativo 152.977 150.410 152.729 147.271

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Passivo circulante 99.879 86.436 99.513 83.297
Fornecedores e contas a pagar 35.729 34.502 54.858 45.710
Arrendamento direito de uso 43 663 124 691
Partes relacionadas 25.590 19.153 1.797 1.427
Obrigações trabalhistas 8.837 13.894 9.415 14.011
Obrigações tributárias 2.206 1.398 5.765 4.632
Dividendos e juros sobre o capital próprio a pagar 27.091 16.817 27.091 16.817
Outras contas a pagar 383 9 463 9
Passivo não circulante 17.643 5.535 17.761 5.535
Provisão para contingência 1.795 4.479 1.795 4.479
Arrendamento direito de uso 989 1.056 1.107 1.056
Dividendos e juros sobre o capital próprio a pagar 14.859 - 14.859 -
Patrimônio líquido 35.455 58.439 35.455 58.439
Capital social 24.025 24.025 24.025 24.025
Reserva de Capital 2.812 4.037 2.812 4.037
Reservas de lucros 8.618 30.377 8.618 30.377
Total do passivo e patrimônio líquido 152.977 150.410 152.729 147.271

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Metodo Indireto
Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Fluxo de caixa de atividades operacionais
Lucro líquido do exercicío 28.625 21.500 28.625 21.500
Ajuste de Itens sem desembolso
 de caixa para conciliação do lucro
Depreciação e amortização 7.082 5.386 7.134 5.394
Amortização direito de uso de arrendamento 621 659 702 737
Juros amortização direito de uso de arrendamento - 39 - 42
Provisão para riscos fiscais, trabalhistas e cíveis (2.684) 483 (2.684) 483
Provisão (reversão) esperada com crédito
 de líquidação duvidosos (690) 419 (690) 419
Baixa direito de uso de arrendamento - 24 - 24
Imposto de renda e contribuição social diferidos 3.344 (1.314) 3.343 (1.314)
Equivalência patrimonial (5.117) (1.827) - -
Conversão balanço Investida fora do país - - (151) -
Programa de pagamento em ações - “stock options” (1.224) (335) (1.224) (335)
Outras receitas (despesas) que não afetam caixa - 2 - -
Subtotal 29.957 25.036 35.055 26.950
Redução (aumento) nos ativos operacionais
Contas a receber de clientes e da rede conveniada (6.318) 3.000 (6.536) 2.150
Estoque - - (1.160) 114
Depósitos judiciais (98) (35) (97) (35)
Impostos a recuperar (2.562) (1.993) (2.502) (2.265)
Outros Ativos Circulantes 209 (176) (64) 115
Partes relacionadas 570 (1.115) 510 (1.108)
Subtotal (8.199) (319) (9.849) (1.029)
Aumento (redução) nos passivos operacionais
Fornecedores e contas a pagar da rede conveniada 1.159 (2.990) 9.054 (1.933)
Arrendamento direito de uso (797) (525) (874) (610)
Obrigações trabalhistas e tributárias (7.858) (1.868) (7.884) (8.888)
Obrigações com partes relacionadas 6.437 1.407 370 (210)
Outras contas a pagar 374 (472) 454 (477)
Subtotal (685) (4.448) 1.120 (12.118)
Caixa gerado pelas atividades operacionais
 antes do pagamento de juros 21.073 20.269 26.326 13.803
Pagamento de juros 68 79 94 79
Pagamento IRPJ e CSLL 3.609 6.438 4.421 13.578
Caixa líquido gerado pelas atividades
 operacionais 24.750 26.786 30.841 27.460
Fluxo de caixa nas atividades de investimento
Aquisição de imobilizado e intangível (8.393) (9.630) (8.641) (9.784)
Caixa líquido gerado nas atividades
 de investimento (8.393) (9.630) (8.641) (9.784)
Fluxo de caixa nas atividades de financiamento
Remuneração do capital próprio
 a pagar e Dividendos pagos (25.101) (27.221) (25.101) (27.221)
Aumento de capital - 380 - 380
Caixa líquido gerado nas atividades
 de financiamento (25.101) (26.841) (25.101) (26.841)
Variação líquida de caixa e equivalente de caixa (8.744) (9.685) (2.901) (9.165)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 30.183 39.868 31.136 40.301
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 21.439 30.183 28.235 31.136
Variação líquida de caixa e equivalente de caixa (8.744) (9.685) (2.901) (9.165)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Reservas de capital Reservas de lucros

Ações em Resultado de
tesouraria e transações

Capital 
social 

integra- 
lizado

Reserva 
de capital 

(transações 
entre acionistas)

Plano de 
remuneração 

de ações

entre acionistas 
sobre mudança 
de participação 
em controlada

Reserva 
legal

Conversão 
de 

balanço de 
subsidiarias

Retenção 
de Lucros

Lucros 
acumulados

Patrimônio 
líquido 

total
Saldos em 31 de dezembro de 2023 23.645 (1.146) 6.195 (677) 4.730 - 30.775 - 63.522
Lucro líquido do exercício - - - - - - - 21.500 21.500
Constituição de reserva de retenção de lucros - - - - - - 10.750 (10.750) -
Dividendos mínimos obrigatórios do exercício - - - - - - (11.945) (10.750) (22.695)
Juros sobre capital próprio - - - - - - (4.313) - (4.313)
Opção planos de ações e de opção de ações 380 - (335) - - - 380 - 425
Saldos em 31 de dezembro de 2024 24.025 (1.146) 5.860 (677) 4.730 - 25.647 - 58.439
Dividendos e destinação de resultados adicionais - - - - - - (8.821) - (8.821)
Lucro líquido do exercício - - - - - - - 28.625 28.625
Dividendos e destinação de resultados adicionais - - - - - - 7.400 (7.400) -
Constituição de reserva de retenção de lucros - - - - - - - (21.225) (21.225)
Dividendos e destinação de resultados adicionais a distribuir - - - - - - (14.859) - (14.859)
Juros sobre capital próprio - - - - - - (5.329) - (5.329)
Opção planos de ações e de opção de ações - - (1.224) - - - - - (1.224)
Ajuste de conversão de balanço (Flexus) - - - - - (151) - - (151)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 24.025 (1.146) 4.636 (677) 4.730 (151) 4.038 - 35.455

Demonstrações do Resultado
Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Receita operacional líquida 135.764 125.349 286.205 216.289
Custo serviço e das mercadorias vendidas (56.237) (40.657) (198.410) (127.896)
Lucro operacional bruto 79.527 84.692 87.795 88.393
Receitas (despesas) operacionais
Despesas gerais e administrativas (50.776) (62.015) (52.770) (63.317)
Resultado de equivalência patrimonial 5.117 1.827 - -
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas (2.609) (105) (2.633) (106)

(48.268) (60.293) (55.403) (63.423)
Resultado antes das receitas (despesas)
 financeiras e impostos 31.259 24.399 32.392 24.970
Resultado financeiro
Receitas financeiras 2.648 2.729 2.856 2.915
Despesas financeiras (463) (725) (788) (734)

2.185 2.004 2.068 2.181
Resultado antes do imposto de renda
 e da contribuição social 33.444 26.403 34.460 27.151

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Imposto de renda e contribuição social - Corrente (1.475) (6.217) (2.492) (6.965)
Imposto de renda e contribuição social - Diferido (3.344) 1.314 (3.343) 1.314

(4.819) (4.903) (5.835) (5.651)
Lucro líquido do exercício 28.625 21.500 28.625 21.500
Lucro líquido do período atribuível a:
Acionistas controladores 28.625 21.500
Acionistas não controladores - -

Demonstrações dos Resultados Abrangente
Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Lucro líquido do exercício 28.625 21.500 28.625 21.500
Outros resultados abrangentes - - - -
Resultado abrangente total 28.625 21.500 28.625 21.500
Lucro líquido do período atribuível a:
Acionistas controladores 28.625 21.500 28.625 21.500
Acionistas não controladores - - - -

consolidadas: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas 
e estão sendo apresentadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, as quais abrangem as disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, 
os pronunciamentos técnicos e as interpretações e orientações técnicas emitidos pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pelo Conselho Federal de 
Contabilidade - CFC. Base de consolidação: As demonstrações financeiras consolidadas 
incluem as demonstrações financeiras da Companhia e de sua Controlada, Flex Soluções 
em Gestão de Saúde Ltda.

Diretoria
Eduardo de Abreu Mangione

Diretor Presidente
Kátia Franciele dos Santos

Diretora Financeira
Contador

Fábio Roberto Benvindo - CRC 1SP-255684/O-3

-

-

-

-

LOJAS CEM S.A.
CNPJ.MF. 56.642.960/0001-00 - JUCESP.NIRE. 35.300.025.687

Ata da Assembleia Geral Extraordinária
1. Data e Local: 22 de dezembro de 2025, às 9:00 horas, na sede da Companhia, localizada na cidade de Salto,
SP, na Rodovia Engenheiro Ermênio Oliveira Penteado, s/nº, Km 46, Bairro Joana Leite, CEP 13.329-903.  
2. Convocação: Sanada a falta de publicação, nos termos do artigo 124, § 4º da Lei 6.404 de 15/12/1976 e do 
artigo 14º do Estatuto Social da Companhia, declarando os presentes terem recebido a convocação. 3. Presenças:
Acionistas representando 100% (cem por cento) do capital social votante, conforme assinaturas apostas no Livro
de Presença de Acionistas pelos procuradores eleitos por cada classe de ações, com poderes para o exercício do 
voto na assembleia, em nome dos outorgantes. 4. Mesa: Presidente: Sr. Cícero Dalla Vecchia; Secretário: Sr. 
Roberto Benito Júnior. 5. Ordem do Dia: 1 - Elevação do capital social de R$3.600.000.000,00 (três bilhões e
seiscentos milhões de reais) para R$4.800.000.000,00 (quatro bilhões e oitocentos milhões de reais), mediante: 
1.1. emissão de 480.000.000 (quatrocentas e oitenta milhões) de novas ações, sendo 120.000.000 (cento e vinte 
milhões) de ações classe “A”, 120.000.000 (cento e vinte milhões) de ações classe “B”, 120.000.000 (cento e
vinte milhões) de ações classe “C” e 120.000.000 (cento e vinte milhões) de ações classe “D”, ao valor unitário 
de R$ 2,50 (dois reais e cinquenta centavos), totalizando R$ 1.200.000.000,00 (um bilhão e duzentos milhões
de reais), que serão distribuídas como bonificação, pelo uso de R$  1.200.000.000,00 (um bilhão e duzentos 
milhões de reais) da conta de Reserva de Lucros da sociedade; 2 - Outros assuntos de interesse da sociedade.  
6. Deliberações: Colocadas as matérias em exame, discussão e posterior votação, tendo se abstido de votar os 
legalmente impedidos, resultaram aprovadas, nos seguintes termos: Item 1 da Ordem do Dia: Aprovada por 
unanimidade a elevação do capital social totalmente subscrito e integralizado de R$3.600.000.000,00 (três
bilhões e seiscentos milhões de reais) para R$4.800.000.000,00 (quatro bilhões e oitocentos milhões de reais),
mediante: 1.1. emissão de 480.000.000 (quatrocentos e oitenta milhões) novas ações ordinárias nominativas,
sendo 120.000.000 (cento e vinte milhões) ações ordinárias nominativas de cada classe de ação, ao valor unitário
de R$2,50 (dois reais e cinquenta centavos) cada uma, totalizando R$1.200.000.000,00 (um bilhão e duzentos
milhões de reais), distribuídas aos acionistas como bonificação pelo aproveitamento de R$1.200.000.000,00 (um 
bilhão e duzentos milhões de reais) da conta de Reserva de Lucros da Companhia; Em decorrência da deliberação 
acima, foi aprovada a seguinte nova redação do artigo 5º do Estatuto Social: “Artigo 5º - O capital social,
totalmente integralizado, é de R$4.800.000.000,00 (quatro bilhões e oitocentos milhões de reais) dividido em
1.920.000.000 (um bilhão, novecentas e vinte milhões) de ações ordinárias nominativas, no valor nominal de 
R$2,50 (dois reais e cinquenta centavos) cada uma, subdivididas em quatro classes: A, B, C e D, cada uma delas
composta por 480.000.000 (quatrocentas e oitenta milhões) de ações ordinárias nominativas.” Item 2 da Ordem
do Dia: Quanto a este item, não houve pauta em discussão. 7. Encerramento: Oferecida a palavra a quem dela
quisesse fazer uso e, como ninguém se manifestou, foram encerrados os trabalhos pelo tempo necessário à 
lavratura da presente no Livro próprio a qual, reaberta a sessão, foi lida, achada conforme e por todos os 
presentes assinada, aprovada a sua lavratura na forma de sumário, tal qual faculta o parágrafo 1º do artigo 130
da Lei 6.404 de 15/12/1976. 8. Documentos: Boletim de Presenças (anexo 1) e Boletim de Capitalização/
Subscrição/Posição Acionária (anexo 2). 9. Assinaturas: Mesa: Presidente: Sr. Cícero Dalla Vecchia; Secretário:
Sr. Roberto Benito Júnior. Acionista representante da Classe A, Delta Lynx LLC; Acionista representante da Classe 
B, Sr. Giácomo Dalla Vecchia; Acionista representante da Classe C, Sr. Roberto Benito Júnior; Acionista 
representante da Classe D, Sr. Cícero Dalla Vecchia. Salto, 22 de dezembro de 2025. Esta cópia confere com a
original lançada no livro próprio. Mesa: Cícero Dalla Vecchia - Presidente; Roberto Benito Júnior - Secretário.
Acionistas: Delta Lynx LLC - Vanise Dalla Vecchia Costa Marques (sócia-diretora) - Classe A; Giácomo Dalla Vecchia
- Classe B; Roberto Benito Júnior - Classe C; Cícero Dalla Vecchia - Classe D. JUCESP nº 6.878/26-0 em
19/01/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

-
-
-

-

-

-

CBE – COMPANHIA BRASILEIRA DE EMBALAGENS
CNPJ/MF nº 10.534.653/0001-04 - NIRE 35.300.363.868

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 04 DE DEZEMBRO DE 2025
Data, Hora, Local: 04.12.2025, às 11 horas, na sede, São Paulo/SP, Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.311, 4º andar, 
conjunto 42, sala F.  Convocação: Edital  publicado no jornal “O Dia SP”, nos dias 21, 24 e 25.08.2025, e na página 
do mesmo jornal na internet (https://www.jornalodiasp.com.br/leiloes-publicidade-legal/). Presença: o acionista titu-
lar de 52.811 ações ordinárias de emissão da Companhia, representando 84,47% do capital social total e votante. 
Mesa: Presidente: Marcela Batista Correia, Secretário: Mauro de Sousa Pinto. Deliberações Aprovadas: o acionis-
ta presente, detentor de 84,01% do capital votante, deliberou: 1. O balanço patrimonial levantado para fins de disso-
lução da Companhia, o qual foi preparado pela administração da Companhia em 04/12/2025, com base nas regras de 
contabilidade vigentes na República Federativa do Brasil, sendo submetido à apreciação e rubricado pelos represen-
tantes do acionista presente, (“Balanço de Extinção”). 2. Consignar, conforme apurado no Balanço de Extinção, que 
inexistem quaisquer passivos a serem pagos pela Companhia ou dívidas sociais a serem quitadas, além de ativos re-
manescentes a serem distribuídos, de forma que foram prestadas as respectivas contas para o acionista presente, que 
as aceitou, declarando-se então encerrada a liquidação da Companhia. 3. A dissolução, liquidação e extinção da Com-
panhia, em conformidade com o disposto no inciso X do artigo 136 e no inciso I, alínea “c”, do artigo 206, ambos da 
Lei das S.A., tendo em vista que o desinteresse em dar continuidade às atividades que vêm sendo desenvolvidas pela 
Companhia, sendo a presente data designada, para todos os efeitos, como a data de encerramento das atividades e 
operações da Companhia. 4. Em virtude da extinção da Companhia, deliberada no item 3 acima, aprovar a indicação 
e nomeação da Sra. Marcela Batista Correia, brasileira, administradora, divorciada, RG 33669328-X (SSP/SP), CPF 
214.484.738-02 (“Custodiante”), a qual ficará encarregada da guarda dos documentos e livros contábeis e societários 
da Companhia, pelo prazo prescricional previsto na legislação aplicável. A Custodiante acima nomeada aceita o cargo, 
toma posse neste ato e declara, para todos os fins de direito e sob as penas da lei, que não está impedida de exercer 
atividades mercantil. 5. Ratificar os atos já praticados pela administração da Companhia durante a sua existência, bem 
como autorizar os administradores da Companhia a praticarem todos os atos e assinar quaisquer documentos que se 
fizerem necessários e/ou convenientes para efetivar as formalidades necessárias à extinção da Companhia perante os 
órgãos públicos competentes e quaisquer terceiros em geral. 6. Uma vez ultimadas as providências acima indicadas, 
aprovar o encerramento da fase de liquidação da Sociedade e o encerramento definitivo das atividades sociais, decla-
rando o acionista presente, extinta a Companhia, para todos os fins e efeitos legais. Encerramento: Nada mais. São 
Paulo/SP, 04/12/2025.. Acionista: Alice Sobral Singer, Paola Camero Moussatche. Fundo de Investimento em Participa-
ções LEGEND II – Multiestratégia. JUCESP 45.176/26-7 em 10.02.2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Prezado Senhor, Cleber Silva de Aguilar portador da CTPS nº 021330 Série nº 00412/SP. 
Solicitamos o comparecimento de V.Sa. ao estabelecimento desta empresa, situado na Rua 
Rosa Kasinski nº 1227 - Parque Capuava - Mauá/SP, no prazo de 48 Horas, para retomar suas 

Atenciosamente,

Shiva Investimentos e Participações Ltda.
CNPJ 08.584.055/0001-06 | NIRE 35.221.162.461

Extrato para publicação
SHIVA INVESTIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA. (“Sociedade”), com sede na Rua dos Pinheiros, nº 498, 10º andar, Sala 11, 
São Paulo/SP, CEP 05422-000, CNPJ 08.584.055/0001-06, NIRE 35.221.162.461, vem a público divulgar deliberação tomada em 
Reunião de Sócios, realizada em 12/02/2026, aprovando, nos termos dos art. 1.082, inciso II, e 1.084 do Código Civil, a redução do 
capital social da Sociedade, no valor de R$ 29.990.000,00, com o cancelamento de 29.990.000 quotas, com restituição de capital 
aos sócios, em moeda corrente nacional, de forma proporcional às participações societárias. Administrador: FABIO TINELLI.

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1051379-59.2020.8.26.0002. O(A) MM. Juiz(a) de
Direito da 10ª Vara Cível, do Foro Regional II - Santo Amaro, Estado de São Paulo, Dr(a). Guilherme Duran
Depieri, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) NEIDE SANTOS RIBEIRO DE JESUS, Brasileira, Solteira, Auxiliar
de Limpeza, RG 386831890, CPF 628.430.445-53, que lhe foi proposta uma ação de Execução de Título
Extrajudicial por parte de Evenmore Jardins Consultoria de Imóveis Ltda., objetivando o recebimento de R$
8.102,71 (oito mil, cento e dois reais e setenta e um centavos) (outubro/2020), representada pelo inadimplemento
do Instrumento Particular de Intermediação Imobiliária firmado entre as partes. Estando a Executada em lugar
ignorado, foi deferida a citação por edital, para que no prazo de 03 dias, efetue o pagamento da dívida
atualizada ou em 15 dias embargue a execução, a fluírem após os 20 dias supra. Em caso de pagamento integral
da dívida, os honorários advocatícios serão reduzidos pela metade, e comprovando o depósito de 30% do valor
da execução, inclusive custas e honorários advocatícios, requerer que seja admitido pagar o restante em até 06
parcelas mensais, acrescidas de correção monetária de juros de 1% ao mês, ficando advertido que será nomeado
curador especial em caso de revelia (art. 257, IV, do CPC). Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado
na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 07 de janeiro de 2026



Tribunal italiano encerra audiência
sobre extradição de Zambelli
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lA Corte de Apelação de
Roma encerrou nesta quinta-
feira (12) a fase de audiência
no julgamento sobre a extradi-
ção da ex-deputada Carla Zam-
belli. O tribunal deverá agora
se reunir para deliberar uma
sentença, que deverá ser divul-
gada nos próximos dias.

A audiência sobre a extradi-
ção começou na quarta (11),
quando foi suspensa após a ma-
nifestação do Ministério Público
italiano e de um dos advogados
da ex-deputada. Na quinta (12), o
representante do governo brasi-
leiro e mais um advogado de de-
fesa prestaram depoimento.

Zambelli está presa desde 29
de julho na Itália, país de onde
possui passaporte e para onde
fugiu após ter sido condenada a
prisão pelo Supremo Tribunal
Federal (STF).

A então deputada deixou o
país dias antes de se esgotarem
os últimos recursos contra a sen-
tença de 10 anos de prisão pela

invasão aos sistemas do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ). O
crime ocorreu em 2023 e, segun-
do as investigações, foi cometi-
do a mando de Zambelli.

O julgamento sobre a extra-
dição, solicitada pelo Brasil por
determinação do Supremo, che-
gou a ser adiado mais de uma
vez pelo tribunal italiano, uma
em dezembro e outra em janei-
ro. Nas duas ocasiões, o juízo res-

ponsável entendeu ser necessá-
rio mais tempo para a análise de
documentos.

Na terça (10), a Justiça italia-
na negou um pedido feito pela
defesa para que os juízes respon-
sáveis pelo caso fossem substi-
tuídos. Os advogados alegavam
parcialidade dos julgadores.

Desde que saiu do país, Zam-
belli foi condenada novamente
pelo Supremo, dessa vez pelos

crimes de porte ilegal de arma de
fogo e constrangimento ilegal, no
episódio em que armada, perse-
guiu um homem pelas ruas de São
Paulo, em outubro de 2022.

Em razão das condenações,
ele também teve o mandato cas-
sado pelo presidente da Câmara,
Hugo Motta. A medida foi deter-
minada pelo Supremo mesmo de-
pois do plenário da Câmara ter
aprovado a manutenção do man-
dato. Prevaleceu o entendimen-
to de que a pena em regime inici-
al fechado não é compatível com
o mandato parlamentar.

Ao requerer a extradição, o
ministro Alexandre de Moraes,
relator dos casos, garantiu que o
presídio brasileiro no qual as pe-
nas deverão ser cumpridas man-
tém padrões de salubridade, se-
gurança e assistência às deten-
tas, além de oferecer atendimen-
to médico e cursos técnicos. Ele
também informou que nunca
houve rebelião na penitenciária.
(Agência Brasil)

No espetáculo que projeta
o Brasil para o mundo todos os
anos, a inclusão também preci-
sa brilhar. Na passarela do
samba da Marquês de Sapu-
caí, a acessibilidade deixou de
ser promessa para se tornar
prática estruturada,  garantin-
do que pessoas com alguma
deficiência vivam o carnaval
com autonomia, informação e
pertencimento.

Frequentadora assídua do
Setor 13, a deficiente visual
Sandra Santos descreve a emo-
ção de acompanhar os desfiles
com audiodescrição. “Eu acho
de muita importância ter audio-
descrição no carnaval, princi-
palmente se tivesse em todos
os locais. Todo ano vou no Se-
tor 13 e encontro lá a audiodes-
crição e fico muito feliz por ter
lá disponível”.

Desde 2019, a acessibilida-
de comunicacional na Sapucaí
é coordenada pela All Dub Es-
túdio, que atua como empresa
oficial do evento. À frente da
iniciativa, a CEO Ana Motta
destaca que o trabalho garante
mais de 600 atendimentos diári-
os apenas no Camarote 13, es-
paço dedicado às pessoas com
deficiência.

“Ao longo do carnaval,
isso representa milhares de pes-
soas atendidas com recursos
como Libras, audiodescrição e
mediação acessível. Consolida-
mos o maior atendimento diário
de acessibilidade já realizado no
carnaval brasileiro”, afirma.

De 13 a 17 de fevereiro e
também no Desfile das Campe-
ãs, o Setor 13 conta com audio-
descrição ao vivo, tradução em
Libras e suporte à comunicação

Carnaval: Sambódromo
garante acessibilidade

 a deficientes
acessível para pessoas cegas,
surdas, autistas, com baixa vi-
são e outras deficiências.

A atuação se estende a blo-
cos de rua, à FanFest, em Co-
pacabana, ao Camarote Verde-
Rosa e ao desfile dos Embai-
xadores da Alegria, tradicional
bloco inclusivo que abre o
Desfile das Campeãs reunin-
do pessoas com e sem defici-
ência na avenida.

Mais do que tecnologia e es-
trutura, a iniciativa reforça um
princípio constitucional: o direi-
to à cultura.

“Mais do que números, fa-
lamos de direito à cultura, au-
tonomia e pertencimento.
Cada profissional envolvido,
cada recurso implementado e
cada detalhe planejado geram
impacto social direto, ampli-
ando o acesso e a experiência
plena do público PCD em um
evento de escala global”, res-
salta Ana Motta.

Em um dos maiores even-
tos culturais do planeta, a
acessibilidade também dialoga
com práticas de responsabili-
dade social e ESG.

“Ser, por mais um ano, a em-
presa oficial de acessibilidade
da Sapucaí é motivo de profun-
do orgulho. Acessibilidade não
é um extra, é um pilar de impac-
to social e cidadania cultural”,
comemora Ana Motta.

No país do carnaval, onde a
festa é identidade e patrimônio
imaterial, garantir que todos
possam ver, ouvir, sentir e com-
preender o desfile é mais do que
inclusão, é afirmar que a aveni-
da pertence a todos, afirma a
CEO da All Dub Estúdio. (Agên-
cia Brasil)

MEC define calendário nacional de
matrícula na residência médica

A matrícula de médicos sele-
cionados em programas de Resi-
dência Médica (PRM) deverá ser
feita diretamente pela instituição
credenciada entre os dias 10 de
fevereiro e 31 de março, para in-
gresso no primeiro semestre; ou
entre 10 de agosto e 30 de setem-
bro, para o segundo semestre.

O calendário que padroniza
nacionalmente os períodos de
matrícula e das atividades da
especialização médica foi de-
terminado na Resolução nº 1/
2026, publicada pelo Ministé-
rio da Educação (MEC) na quar-
ta-feira (11).

Residência médica
A residência médica é uma

modalidade de ensino de pós-
graduação voltada para médicos,
caracterizada por treinamento em
serviço (especialização prática)
em hospitais ou unidades de saú-
de, sob supervisão. A formação
de médicos especialistas pode
variar de dois a cinco anos, con-
forme a área da medicina.

A aprovação na residência
médica confere ao médico estu-
dante o título de especialista para
o exercício profissional.

Datas fixas
Pelo cronograma estabeleci-

do pela Resolução nº 1/2026,
as residências médicas têm da-
tas fixas para começar e termi-
nar as atividades, divididas

por semestres.
·         1º semestre: começa em

1º de março e termina em 28 de
fevereiro (ou 29 em anos bissex-
tos) do ano seguinte;

·         2º semestre: começa em
1º de setembro e termina em 31
de agosto do ano seguinte.

As comissões de Residência
Médica (Coremes) das institui-
ções credenciadas devem reali-
zar os ajustes necessários para
garantir o cumprimento da carga
horária mínima e dos períodos de
férias previstos na legislação.

Desistência automática
A resolução ainda estabele-

ce que se o residente matricula-
do não se apresentar ou não der
uma justificativa formal em até 24
horas após o início das ativida-
des da residência (ou seja, até o
dia 2 de março ou 2 de setembro
de cada ano), será considerado
desistente.

Nesses casos, a instituição
poderá convocar, no dia seguin-
te, o próximo candidato aprova-
do, respeitando a ordem de clas-
sificação.

Troca de residência
A resolução também discipli-

na a possibilidade de mudança
de residência médica, o que pode
ocorrer, por exemplo, quando o
candidato tem a intenção de tro-
car de especialidade médica, nes-
se processo de aprendizado.

Pela resolução, o residente
com matrícula ativa em uma re-
sidência por mais de 45 dias so-
mente poderá ingressar em ou-
tra residência médica para o
qual tenha sido selecionado, se
tiver formalizado a desistência
do programa anterior, dentro dos
prazos de início e término do se-
mestre.

Não é mais permitido ter duas
matrículas ativas ao mesmo tem-
po, exceto se o médico estiver no
último semestre da residência
atual e for concluir a tempo de
iniciar a próxima.

Pré-requisito
Para quem vai fazer uma resi-

dência médica que exija outra
anterior (pré-requisito), o prazo
máximo para apresentar a decla-
ração de conclusão ou título de
especialista (registrado no Con-

selho Regional de Medicina com
número de registro de especia-
lista), é 15 de março ou 15 de se-
tembro, conforme o semestre de
ingresso.

Vagas autorizadas
A definição das vagas semes-

trais deverá respeitar o limite
anual autorizado no ato de cre-
denciamento da Comissão Na-
cional de Residência Médica
(CNRM). A comissão tem as
funções de regulação, supervi-
são e avaliação de programas
de residência médica e das insti-
tuições que os ofertam.

A resolução também estabe-
lece que os processos seletivos
para vagas remanescentes) deve-
rão ser concluídos até 15 de mar-
ço ou 15 de setembro, com divul-
gação da classificação final.
(Agência Brasil)
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PRF intensifica fiscalização contra
embriaguez ao volante no carnaval

A Polícia Rodoviária Federal
(PRF) inicia nesta sexta-feira (13)
a Operação Carnaval 2026, que
vai direcionar os esforços na fis-
calização das infrações respon-
sáveis pelos acidentes mais le-
tais em estradas federais, especi-
almente a mistura de álcool e di-
reção, mais comum nesta época,
além de excesso de velocidade e
ultrapassagens proibidas.

Segundo a PRF, serão priori-
zados os corredores rodoviários
que levam aos destinos mais pro-
curados na folia - Rio de Janeiro,
São Paulo, Minas Gerais, Espíri-
to Santo, Santa Catarina, Bahia,
Pernambuco, Paraíba e Ceará.

Em 2025, a PRF fez em todo o
país mais de 3,5 milhões de tes-
tes de alcoolemia e autuou mais
de 7,9 mil motoristas por condu-
zir veículos nas rodovias federais
sob efeito de álcool. Outros 43

mil foram notificados por recusar
o teste do etilômetro, média de
51 flagrantes por dia, apenas em
estradas federais.

Álcool Zero no Trânsito
O reforço nesse tipo de fisca-

lização começou no dia 30 de ja-
neiro, com o lançamento do Dia
Nacional de Conscientização Ál-
cool Zero no Trânsito. Naquela
época, a PRF realizou, em todo o
Brasil, 22.845 testes de alcoole-
mia, autuou 47 condutores por
embriaguez ao volante e outros
368 por recusa ao teste que de-
tecta a presença de álcool no or-
ganismo. Além das infrações de
trânsito, 157 pessoas foram deti-
das por apresentar teor de álcool
no organismo ou sinais de em-
briaguez que caracterizam crime
de trânsito.

Além do esforço operacional,

para o carnaval 2026 a PRF reto-
mou uma parceria com a Socieda-
de Brasileira de Ortopedia e Trau-
matologia (SBOT), na campanha
Carnaval sem Trauma, cujo objeti-
vo é salvar vidas por meio da cons-
cientização, tendo como foco cen-
tral o uso de álcool na direção.

Segundo especialistas, mes-
mo em pequenas quantidades, o
álcool compromete funções es-
senciais para a condução segura
de veículos, pois atua diretamen-
te no sistema nervoso central,
reduzindo a capacidade de aten-
ção, alterando o tempo de reação
e prejudicando a coordenação
motora. O álcool também afeta o
julgamento, favorecendo deci-
sões impulsivas e a falsa sensa-
ção de controle.

Em apoio à campanha no trân-
sito de rodovias federais, o Mi-
nistério das Mulheres vai promo-
ver campanhas informativas con-
tra a agressão, assédio ou impor-
tunação sexual de mulheres no
carnaval por meio da instalação
de faixas da campanha em pos-
tos da PRF nas 27 capitais.
Utilizando o serviço Ligue 180,
a iniciativa visa lembrar a po-
pulação sobre a importância
de denunciar qualquer forma
de agressão contra mulheres
através da Central de Atendi-
mento à Mulher.

A PRF recomenda que
quem deseja viajar no carna-
val deve planejar o percurso
fazendo a revisão mecânica do
veículo. É fundamental verifi-
car a presença e o funciona-

mento de todos os equipamentos
obrigatórios, bem como a docu-
mentação do veículo e do condu-
tor. Também recomenda-se respei-
tar os limites de velocidade e se-
guir a sinalização das estradas.
Onde não existir sinalização ou se
ela estiver prejudicada, deve-se
manter a velocidade compatível
com as condições da rodovia.

O condutor e todos os pas-
sageiros do veículo devem utili-
zar o cinto de segurança. Crian-
ças menores de sete anos e meio
devem usar o bebê conforto, ca-
deirinha ou assento de elevação.
Em caso de descumprimento, o
condutor do veículo poderá ter a
viagem interrompida até a regu-
larização da infração.

A ultrapassagem deve ser fei-
ta apenas pela esquerda, somen-
te em locais permitidos e onde
haja condições necessárias para
execução da manobra com segu-
rança. A PRF também pede cuida-
do com os pedestres, principal-
mente em perímetros urbanos cor-
tados por rodovias. Sob chuva,
deve-se acionar os limpadores de
para-brisa, diminuir a velocidade
e aumentar a distância em relação
ao veículo que segue à frente.

Motociclistas e passageiros
devem usar o capacete, manten-
do distância das laterais trasei-
ras dos veículos, que provocam
o chamado ponto cego. Não é
recomendável trafegar próximo a
caminhões, pois o deslocamento
de ar produzido por esses veícu-
los pode desestabilizar a motoci-
cleta. (Agência Brasil)
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A recomposição do caixa do
FGC (Fundo Garantidor de Cré-
ditos) após o caso do Banco
Master vai custar mais de R$ 5
bilhões ao Banco do Brasil, dis-
se o diretor financeiro da insti-
tuição estatal, Geovanne Tobias.

“Já foi decidido, no âmbito do
FGC, a antecipação de cinco anos
de contribuição. Isso, para o Ban-
co do Brasil, fica em torno de R$ 5
bilhões. Além disso, vai ter um au-
mento na contribuição de 50% de
forma extraordinária, que vai aumen-
tar provavelmente uns R$ 450 mi-
lhões a R$ 500 milhões a mais nas
despesas financeiras”, afirmou To-
bias ao comentar os resultados do
banco em 2025, na quinta-feira (12).

Segundo o CFO, o adianta-
mento de cinco anos terá um efei-
to patrimonial, já que o montante
sairá da tesouraria, impactando
eventuais ganhos desse mon-
tante pela Selic. Apesar dos cus-
tos, ele defende a recapitalização
do FGC. “Estamos abrindo mão
de receita, é fato. E o regulador
está ciente disso.”

“Vamos buscar recompor
essa liquidez o mais rápido pos-
sível, porque a existência do FGC
é fundamental para garantir a so-
lidez do sistema financeiro.”

A estimativa é que o Master
consuma cerca de R$ 40 bilhões
do FGC. Com a liquidação do Will
Bank, no último dia 21, a estima-
tiva é que a conta aumente em R$
6,3 bilhões.

Segundo dados de novembro
de 2025, o fundo tinha acumulado
R$ 125 bilhões para pagar deposi-
tantes em eventuais problemas com
bancos. Dessa forma, sobrariam
cerca de R$ 78 bilhões no caixa do
FGC para novas coberturas.

Para minimizar o impacto aos
bancos, há uma discussão das
instituições junto ao Banco Cen-
tral para que o regulador libere
uma parcela dos depósitos com-
pulsórios, que são fatias dos de-
pósitos que cada banco deve
obrigatoriamente deixar guarda-
da no BC para casos emergenci-
ais. Na pandemia, parte foi libe-
rada para fomentar a economia,
por exemplo.

“Decisão de compulsório é
uma decisão que compete única
e exclusivamente ao Banco Cen-

BB vai desembolsar mais de
R$ 5 bilhões para recompor

FGC, diz CFO
tral”, afirmou Tobias quando
questionado se apoia a liberação
dos recursos.

A discussão sobre mudanças
no FGC antecede a liquidação do
Master, decretada em novembro,
mas gabhou força depois disso.
Grandes bancos, que correspon-
dem à maior parte do financia-
mento do FGC, que é proporcio-
nal ao caixa das instituições, de-
fendem que as regras de contri-
buição mudem para exigir um
maior pagamento de bancos mais
arriscados, cujo financiamento
depende de instrumentos garan-
tidos, como CDBs (Certificados
de Depósitos Bancários).

Entre os temas debatidos está
o aumento da contribuição de
instituições mais alavancadas.
Uma atualização nas regras está
prevista para o segundo semes-
tre de 2026.

Com o impacto da inadim-
plência do agronegócio, o lucro
do BB no quarto trimestre de 2025
teve uma queda anual de 40%, indo
a R$ 5,7 bilhões, divulgou o banco
na quarta-feira (11). Em relação ao
período imediatamente anterior, o
resultado aumentou 51,7%.

No ano passado como um
todo, o lucro líquido ajustado
somou R$ 20,7 bilhões, um recuo
de 45,4%. O RSPL (Retorno so-
bre o Patrimônio Líquido), que
mede a rentabilidade do banco,
despencou de 21,4% para 11,4%
de um ano para outro.

Segundo a presidente da es-
tatal, Tarciana Medeiros, o atra-
so dos clientes rurais teve, em
2025, um aumento de 500% em
relação à média histórica.

“Vamos continuar sendo o
banco do agronegócio. 94% da
nossa carteira agro está adim-
plente, gerando resultado”, afir-
mou a executiva.

Segundo o banco, a renego-
ciação dos débitos em aberto não
é automática, mas sim baseada na
viabilidade de cada cliente. Nos
que não são viáveis, as garanti-
as foram executadas.

Paras renegociações e novas
operações, o banco prioriza con-
tratos com alienação fiduciária,
que oferece uma recuperação dos
recursos mais rápida do que por
vias judiciais.  (Folhapress)


